MAIOR  DE  TODO^  1 

PHELPS  CONQUISTA  19a  MEDALHA, 

BATE  RECORDE  E  FAZ  HISTÓRIA 


metr 


3? 


Londres 


V4  *v 


BRASÍLIA 

Quarta-feira, 

12  de  agosto  de  2012 

Edição  n2  60,  ano  1 

XJ^  Míni3°C 
Máx28°C 


FUTEBOL  MASCULINO 
10h30  •  Brasil  X  Nova  Zelândia 

BASQUETE  FEMININO 
10H30  •  Austrália  X  Brasil 

VÔLEI  DE  PRAIA  FEMININO 
11H30  •  Brasil  (Juliana  e  Larissa)  X 
República  Tcheca 

HANDEBOL  FEMININO 
12hl5  •  Grã-Bretanha  x  Brasil 

VÔLEI  DE  PRAIA  MASCULINO 

16h  •  Brasil  (Ricardo  e  Pedro)  X  Canadá 

NATAÇÃO 

16H20  •  100  m  livre  (Cesar  Gelo)  -  final 

VÔLEI  FEMININO 

18h  •  Brasil  X  Coreia  do  Sul 


Acusados  do  mensalão 
podem  ficar  impunes 

O  Os  réus  que  eventualmente  forem  condenados  e  sentenciados  a  penas  mínimas  podem  deixar  de  sofrer  qualquer 
punição  O  Sentenças  brandas  significam  prazos  de  prescrição  bem  menores,  segundo  o  Código  Penal  {Págo3> 


Racha 


Ex-ministro 
deixa  defesa 
de  Carlinhos 
Cachoeira 

O  Gota  d'água  teria  sido  suposta 
chantagem  da  noiva  do  bicheiro 
contra  juiz  do  caso  {pág  02} 


Mercosul 
aceita  a 
Venezuela 


►  Lucas  Vinícius,  14,  e  colegas  do  Centro  de  Ensino  Médio  EIT,  de  Taguatinga, 
na  QR  406  de  Samambaia:  intervenção  artística  em  nome  de  um  mundo  mais  bonito 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


SlipOStct  prOpiIld      O  Depois  de  dois  anos  paradas,  investigações 

.  1^  •     sobre  acusações  ao  ex-secretário  de  Justiça  Flávio 

113  Itlira  Cia  pOllCia  Lemos  são  retomadas  pela  Polícia  Civil  {Pág<>7> 


Sem  aprovação  do  Paraguai,  bloco 
agora  tem  5  membros  {pág  os} 


Greve  provoca 
divisão  na  UnB 

Presidente  da  ADUnB  pediu 
licença  depois  de  racha  {pág  05} 


A  Câmara  e  o 
Senado  foram 
obrigado  a  cumprir 
parcialmente  a  Lei 
de  Acesso  à 
Informação.  Os 
salários  dos 
servidores  foram 
divulgados  na 
internet,  mas  apenas 
com  o  número  de 
matrícula  e  o  nome 
do  cargo.  Uma 
liminar  da  Justiça 
impediu  a 
divulgação  dos 
nomes  dos 
funcionários.  A  AGU 
(Advocacia  Geral  da 
União)  anunciou 
ontem  que  vai 
recorrer  da  decisão 
para  que  a  lei  possa 
ser  cumprida 
integralmente.  Na 
Câmara,  170 
servidores  recebem 
acima  do  teto  de  R$ 
26,7  mil.  O  maior 
salário  é  de  R$  32 

mil.     METRO  BRASÍLIA 


;r@  brasil 


www.readmetro.com 

QUARTA-FEIRA,  12  DE  AGOSTO  DE  2012 


Ex-ministro  deixa  a 
defesa  de  Cachoeira 

O  Márcio  Thomaz  Bastos  teria  alegado  desgaste  na  relação  com  o  bicheiro  O  A  denúncia 
de  chantagem  de  Andressa  Mendonça  contra  o  juiz  da  Monte  Carlo  selou  o  fim  do  serviço 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  ex-ministro  Márcio  Tho- 
maz Bastos  deixou  ontem  a 
defesa  do  bicheiro  Carli- 
nhos Cachoeira.  As  tentati- 
vas frustradas  de  colocar  o 
contraventor  em  liberdade 
provocaram  desgaste  na  re- 
lação entre  cliente  e  advoga- 
do. Foram  nove  habeas  cor- 
pus negados  na  Justiça  Fede- 
ral e  no  STJ  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça)  desde  a  pri- 
são de  Cachoeira,  ocorrida 
em  29  de  fevereiro,  durante 
a  Operação  Monte  Carlo. 

O  bicheiro  acreditava  que 
somente  a  influência  de  Tho- 
maz Bastos  adquirida  como 
ministro  da  Justiça  entre 
2003  e  2007  poderiam  livrá- 
lo  da  acusação  de  comandar 
um  esquema  ilegal  de  jogos. 
Para  isso,  desembolsou  vul- 
tosos honorários,  quantia 


15 


milhões  de  reais  teria 
sido  o  valor  dos  hono- 
rários pagos  a  Márcio 
Thomaz  Bastos  por 
Cachoeira  a  partir  de 
fevereiro,  quando  foi 
preso  na  Operação 
Monte  Carlo. 

paga  ainda  no  inicio  do  tra- 
balho, há  cinco  meses,  mas 
esperava  resultados  rápidos  - 
que  não  vieram.  Pelo  contrá- 
rio. A  tentativa  da  noiva  de 
Cachoeira,  Andressa  Men- 
donça, de  chantagear  o  Juiz 
Federal  Alderico  Rocha  con- 
tribuíram para  que  a  decisão 
fosse  sacramentada. 

Oficialmente,  o  escritório 


do  ex-ministro  informou 
que  a  saída  já  estava  acerta- 
da previamente,  logo  após  a 
audiência  de  instrução  do 
processo  em  Goiânia,  ocor- 
rido na  semana  passada. 
Procurado  pelo  Metro,  Már- 
cio Thomaz  Bastos  evitou 
comentar  o  assunto.  "Não 
comento  assuntos  profissio- 
nais", limitou-se  a  dizer. 

Sob  críticas  desde  que  as- 
sumiu o  caso,  Thomaz  Bas- 
tos sempre  declarou  que  a 
decisão  foi  motivada  pelo 
direito  à  ampla  defesa  de 
qualquer  pessoa. 

Nos  próximos  dias,  a  fa- 
mília de  Cachoeira  deve  in- 
formar à  Justiça  quem  será 
o  novo  advogado  de  defesa. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Justiça  proíbe  PM  de  tirar  usuários  da  cracolândia 


ANDRE  PORTO/METRO 


O  Tribunal  de  Justiça  de  São 
Paulo  concedeu  ontem  limi- 
nar que  proíbe  a  PM  (Polícia 
Militar)  de  retirar  usuários 
de  drogas  da  cracolândia  na 
capital  paulista  ou  impedir 
que  eles  permaneçam  nas 
ruas  da  região.  Em  caso  de 
descumprimento,  foi  fixada 
multa  diária  de  R$  10  mil. 

Na  decisão,  o  juiz  da  7a 
Vara  da  Fazenda,  Emílio 
Migliano  Neto,  afirma  que 
a  PM  "não  pode  expor  de- 
pendentes químicos  à  si- 
tuação vexatória,  degra- 
dante ou  desrespeitosa". 

A  operação  da  PM  na 
cracolândia  começou  em 
janeiro.  Até  o  final  de  ju- 
lho, foram  presas  489  pes- 
soas e  outras  775  foram  in- 
ternadas, segundo  a  Secre- 
taria Estadual  de  Justiça. 

A  decisão  atende  pedido 
do  MP,  que  entrou  com 
uma  ação  civil  pública  con- 
tra a  chamada  Operação 
Centro  Legal.  Para  os  pro- 
motores, ação  da  PM  na 


cracolândia  foi  um  "fracas- 
so", "violou  direitos  huma- 
nos" e  trouxe  prejuízos  pa- 
ra a  toda  sociedade. 

A  decisão  judicial  não 
agradou  os  moradores  e  co- 
merciantes da  região. 

Para  Erni  Coutinho,  repre- 
sentante da  Ação  Local  Praça 
Júlio  Mesquita  e  morador  da 
região,  sem  a  ação  dos  poli- 
ciais contra  os  dependentes, 
a  sensação  de  insegurança 
vai  aumentar .  "O  centro  vol- 


tará a  ser  uma  terra  de  nin- 
guém. A  PM  precisa  ter  po- 
der para  remover  os  usuários 
de  crack  e  levá-los  para  abri- 
gos." A  empresária  Suzete 
Andrea  Batista  achou  a  deci- 
são lamentável.  "É  fácil  falar 
que  a  polícia  é  truculenta 
quando  os  drogados  não  es- 
tão na  frente  da  sua  casa". 

Outro  lado 

A  Secretaria  Estadual  da 
Justiça  afirma  que  vai  re- 


correr contra  a  decisão.  O 
comandante  geral  da  PM, 
Roberval  Ferreira  França, 
disse  que  os  policiais  con- 
tinuarão atuando  como 
sempre  fizeram  na  re- 
gião. Ele  negou  que  a  po- 
lícia militar  exponha  os 
usuários  a  situações  vexa- 
minosas. 


MÁRCIO  ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Operação 
não  reduz 
uso  de  crack 


A  Operação  Centro  Legal 
não  diminuiu  o  uso  de 
crack  entre  os  dependentes 
químicos  da  região:  80% 
dos  usuários  de  crack  con- 
somem a  mesma  quantida- 
de de  drogas  que  usavam 
no  início  da  ação  da  PM-SP, 
em  janeiro. 

O  dado  faz  parte  do  resul- 
tado parcial  de  uma  pesqui- 
sa feita  pela  Unifesp  com  os 
dependentes  químicos  seis 
meses  depois  da  interven- 
ção do  poder  público  na 
área.  O  levantamento  deve 
ser  divulgado  na  íntegra  na 
semana  que  vem. 

Segundo  a  pesquisa,  70% 
dos  usuários  disseram  que 
continuam  a  comprar  o 
crack  com  facilidade  na  re- 
gião. O  METRO 
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Penas  brandas  podem 
livrar  mensaleiros 


O  Código  Penal  dá  prazos  de  prescrição  O  Réus  que  receberem  sentenças  mínimas  podem  se  livrar  das  punições 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


Decisão 
Histórica 


A  proteção  jurídica  concedida 
pelo  Código  Penal  garantindo 
que  'ninguém  poderá  ser  in- 
vestigado ou  processado  por 
tempo  mdetemiinado',  aliada 
à  demora  para  julgar  o  escân- 
dalo do  mensalão,  poderá  ex- 
tinguir as  penas  de  parte  dos 
38  réus,  ainda  que  sejam  con- 
siderados culpados. 

A  denúncia  do  mensalão 
foi  aceita  pelo  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  em 
agosto  de  2007  e  os  prazos 
de  prescrição  começaram  a 
ser  contados.  Caso  a  conde- 
nação ocorra  pela  penas  mí- 
nimas, cinco  dos  sete  cri- 
mes simplesmente  deixa- 
riam de  existir.  A  acusação 
de  formação  de  quadrilha, 
que  atinge  21  réus,  por 
exemplo,  estaria  extinta 
desde  agosto  do  ano  passa- 
do, assim  como  as  de  cor- 
rupção, peculato  e  evasão 
de  divisas.  Em  caso  de  pena 
máxima,  a  prescrição  ocor- 
reria entre  2015  e  2023. 

Os  ministros  do  STF  vão 
proferir  1089  sentenças  no 
julgamento,  que  começa 
amanhã.  Para  o  cálculo  da 
pena  de  cada  réu,  a  senten- 
ça irá  considerar  a  quantida- 
de de  vezes  que  o  crime  foi 
cometido.    O  empresário 


►  Autor  da  denúncia,  o  ex-procurador  Antônio  Fernando  de  Souza  entregou  a  ação  em  2007 

■  \  ■ 


Marcos  Valério  tem  a  maior 
punição  prevista:  527  anos 
de  prisão,  caso  seja  aplicada 
pena  máxima. 

O  deputado  cassado  José 
Dirceu  e  o  ex-tesoureiro  do 
PT  Delúbio  Soares  poderiam 
ser  condenados  a  111  anos 
de  detenção.  A  legislação  pe- 
nal brasileira,  porém,  não 
permite  a  nenhum  condena- 
do ficar  mais  do  que  30  anos 
preso.  A  punição  máxima  é 
considerada  remota.  "Como 
a  maioria  é  réu  primário,  a 
Justiça  permite  cumprimen- 
to de  pena  em  regime  semia- 
berto ou  a  troca  por  presta- 
ção de  serviços",  explica  o 


advogado  especialista  em  di- 
reito eleitoral  Alberto  Rollo. 

A  legislação  penal  prevê 
que  penas  de  até  quatro 
anos  podem  ser  convertidas 
em  penas  alternativas.  Não 
seria  a  primeira  condenação 
judicial  de  pelo  menos  qua- 
tro réus  do  mensalão:  Mar- 
cos Valério,  Cristiano  Paz  e 
Ramon  Hollerbach,  que  for- 
mava a  cúpula  da  agência 
de  publicidade  SMP&B,  e  o 
advogado  Rogério  Tolentino 
foram  condenados  pela  Jus- 
tiça   Federal    de  Minas. 

Prisão 

A  sentença,  prevista  para 


ser  divulgada  em  setem- 
bro, será  insuficiente  para 
levar  os  culpados  imediata- 
mente à  prisão.  O  presi- 
dente do  STF,  ministro 
Carlos  Ayres  Britto,  prome- 
te publicação  rápida  do 
acórdão,  como  é  chamado 
o  resultado  do  julgamento. 
O  rito  jurídico,  porém,  é 
lento  e  abre  prazo  aos  ad- 
vogados para  apresentar 
recursos.  O  cumprimento 
da  pena  pode  demorar,  no 
mínimo,  seis  meses. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Três  deputados  têm  o  mandato  em  risco 


RENATO  ARAÚJO/ABR 


Os  deputados  João  Paulo  Cu- 
nha (PT-SP),  Pedro  Henry 
(PP-MT)  e  Valdemar  Costa 
Neto  (PR-SP)  ostentam  o  fei- 
to de,  mesmo  acusados  de 
participação  no  mensalão, 
terem  sido  reeleitos  e  assu- 
mido um  novo  mandato. 

A  condenação  pelo  STF, 
no  entanto,  poderá  trazer 
um  prejuízo  político.  Além 
da  perda  imediata  do  man- 
dato, os  parlamentares  per- 
dem os  direitos  políticos  e 
ficam  impedidos  de  concor- 
rer a  cargos  públicos  até 
2022.  Apostando  que  não  se- 
rá condenado  por  formação 
de  quadrilha,  João  Paulo  Cu- 
nha concorrerá  à  prefeitura 
de  Osasco  (SP)  em  outubro. 

Risco 

As  defesas  apontam  que  o 


maior  empecilho  para  a  ab- 
solvição dos  réus  será  a 
pressão  da  opinião  pública, 
que  acompanhará  atenta- 
mente o  resultado  do  escân- 
dalo. Os  advogados  pedem 
que  o  julgamento  seja  técni- 
co. "O  que  deveria  ser  ape- 
nas mais  um  processo  não 
pode  correr  o  risco  de  se  tor- 
nar um  espetáculo",  alertou 
o  advogado  criminalista  Ro- 
berto Podval. 

Os  11  ministros  sabem 
que  as  decisões  trarão  moti- 
vos para  críticas.  "A  socieda- 
de aguarda  um  julgamento 
justo  e  transparente,  com  a 
verdadeira  punição  dos  cul- 
pados", diz  o  advogado  Lu- 
ciano Santos,  membro  do 
Comité  Nacional  de  Comba- 
te à  Corrupção  Eleitoral. 

•  METRO  BRASÍLIA 


►  João  Paulo  Cunha  faz  planos  apostando  na  absolvição 


Punições  possíveis 


^  Formação  de  quadrilha 

dela3anos 


Confira  quais  são  as  acusações 
contra  os  38  réus  do  mensalão 


^  Lavagem  de  dinheiro 

de  3  a  10  anos 


Antônio  Lamas,  Ayanna  Tenório,  Breno 
Fichberg,  Carlos  Alberto  Quaglia, 
Cristiano  Paz,  Delúbio  Soares,  Enivaldo 
Quadrado,  Geiza  Dias,  Jacinto  Lamas, 
João  Cláudio  Genu,  José  Genoíno,  José 
Roberto  Salgado,  Kátia  Rabelo,  Marcos 
Valério,  Pedro  Corrêa,  Pedro  Henry, 
Ramon  Hollembach,  Rogério  Tolentino, 
Simone  Vasconcelos,  Valdemar  da  Costa 
Neto  e  Vinícius  Samarane 


^  Evasão  de  divisas 
6  anos 


Duda  Mendonça 


Cristiano  Paz,  Geiza  Dias,  Kátia  Rabelo, 
José  Roberto  Salgado,  Marcos  Valério, 
Ramon  Hollembach,  Simone 
Vasconcelos,  Vinícius  Samarane, 
eZilmar  Fernandes 


^  Gestão  fraudulenta 

de  3  a  12  anos 


Ayanna  Tenório,  José  Roberto  Salgado, 
e  Vinícius  Samarane 


^  Peculato 

de  2  a  12  ano: 


Cristiano  Paz,  Henrique  Pizzolato, 
Ramon  Hollembach,  João  Paulo  Cunha, 
e  Marcos  Valério 


Valdemar  da  Costa  Neto 


Anderson  Adauto,  Anita  Leocádia, 
Antônio  Lamas,  Ayanna  Tenório, 
Bispo  Rodrigues,  Breno  Fichberg, 
Carlos  Alberto  Quaglia,  Cristiano 
Paz,  Duda  Mendonça,  Emerson 
Palmieri,  Enivaldo  Quadrado, 
Geiza  Dias,  Henrique  Pizzolato, 
Jacinto  Lamas,  João  Cláudio  Genu, 
João  Magno,  João  Paulo  Cunha, 
José  Borba,  José  Luiz  Alves,  José 
Roberto  Salgado,  Kátia  Rabelo, 
Marcos  Valério,  Paulo  Rocha, 
Pedro  Corrêa,  Pedro  Henry, 
Professor  Luizinho,  Ramon 
Hollembach,  Roberto  Jefferson, 
Romeu  Queiroz,  Rogério  Tolentino, 
Simone  Vasconcelos,  Vinícius 
Samarane  e  Zilmar  Fernandes 


^  Corrupção  ativa 
de  2  a  12  anos 


Anderson  Adauto,  Delúbio  Soares, 
Cristiano  Paz,  Geiza  Dias, 
José  Dirceu,  José  Genoíno, 
Ramon  Hollembach,  Rogério 
Tolentino  e  Simone  Vasconcelos 


^  Corrupção  passiva 
de  2  a  12  anos 


Bispo  Rodrigues,  Emerson  Palmieri, 
Henrique  Pizzolato,  Jacinto  Lamas, 
João  Cláudio  Genu,  João  Paulo  Cunha, 
José  Borba,  Pedro  Corrêa,  Pedro  Henry, 
Romeu  Queiroz  e  Valdemar 
da  Costa  Neto 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


BASTOS  JA  NÃO  CONTROLAVA 
A  LÍNGUA  DE  CACHOEIRA 

Parlamentares  da  CPI  do  Cachoeira  trabalham 
com  a  informação  de  que  o  ex-ministro  Mar- 
eio Thomaz  Bastos  abandonou  a  defesa  por- 
que já  não  conseguia  controlar  o  bicheiro.  Car- 
los Cachoeira  estaria  sob  grande  pressão  da 
mulher,  Andressa  Mendonça,  para  "contar  tu- 
do". Se  o  contraventor  falar,  poderá  sobrar  pa- 
ra membros  do  governo  Dilma,  o  que  desgas- 
taria o  ex-ministro  de  Lula  junto  à  "compa- 
nheirada"  do  PT. 

FISCAL  DE  LÍNGUA 

Sem  apresentar  fato  que  justifique  a  suspeita, 
a  oposição  acha  que  o  papel  de  Thomaz  Bastos 
era  manter  fechada  a  boca  de  Cachoeira. 

o  LIMITE 

Márcio  Thomaz  Bastos  concluiu  que  perdera  o 
controle  após  a  tentativa  de  chantagem  de  An- 
dressa -  à  sua  revelia  -  contra  o  juiz  do  caso. 

ARQUIVO  VIVO 


DIOMICIO  GOMES  -  O  POPULAR  FUTURA  PRESS 


Andressa  não  se  conforma  com  a  prisão  pro- 
longada de  Cachoeira  e  não  entende  por  que 
ele  silenciou  sobre  os  próprios  inimigos. 

TORMENTO 

O  ex-advogado  do  bicheiro  também  ficou  abala- 
do após  o  procurador  Manoel  Pastana  represen- 
tar contra  ele  no  Ministério  Público  de  Goiás. 

PARAGUAI:  VENEZUELA 

NO  MERCOSUL  É  ILEGALIDADE 

A  Venezuela  de  Hugo  Chávez  não  poderia  in- 
gressar no  Mercosul  porque,  além  de  violar 
princípios  democráticos  (censura  à  imprensa, 
perseguição  a  opositores  etc),  ainda  não  ratifi- 
cou acordos  como  o  Tratado  de  Assunção,  que 
"costurou"  o  bloco,  e  o  Protocolo  de  Ouro  Pre- 
to, indispensáveis  à  sua  adesão.  A  advertência 
é  de  um  documento  do  governo  do  Paraguai, 
admitindo  recurso  a  tribunais  internacionais. 


SO  UM  PRETEXTO 

A  suspensão  do  Paraguai  do  Mercosul,  por  desti- 
tuir Fernando  Lugo,  foi  só  pretexto  para  retirar 
o  obstáculo  ao  ingresso  da  Venezuela  no  bloco. 

OBSTÁCULO  REMOVIDO 

Para  a  Venezuela  entrar  no  Mercosul  era  preci- 
so que  o  Legislativo  dos  países-membros  o 
aprovassem.  E  o  Paraguai  se  recusava  a  isso. 


FALA  QUE  NÃO  ESCUTO 

O  Paraguai  só  pode  questionar  a  legalidade  da 
Venezuela  no  Mercosul  após  as  eleições,  quan- 
do termina  sua  suspensão.  Será  tarde  demais. 

MAU  PAGADOR 

O  semiditador  Hugo  Chávez  comprou  seis 
aviões  à  Embraer  por  US$  270  milhões,  mas  as 
comemorações  são  prematuras.  Afinal,  ele  já 
deu  um  cano  de  alguns  bilhões  na  Petrobras, 
na  refinaria  de  Abreu  e  Lima. 

CHÁVEZ  SE  ACHA 

O  fanfarrão  da  Venezuela,  numa  visita  à  Câma- 
ra, certa  vez  impôs  a  "segurança"  de  cães  pas- 
tores durante  o  almoço.  A  segurança  do  bufão 
também  já  exigiu  detalhes  da  cebola  no  tem- 
pero e  almoço  com  pratos  no  centro  da  mesa, 
não  "à  americana",  coisa  típica  do  "império". 

REBELDE 

Réu  no  mensalão,  o  ex-deputado  Roberto 
Jefferson  (PTB-RJ)  desistiu  de  fazer  parte  de  sua 
defesa  no  julgamento  do  STF.  Ele  está  atento: 
horas  após  a  cirurgia,  há  dias,  pediu  jornais  e 
seu  laptop  na  UTI. 

A  ERA  DO  GELO 

O  julgamento  do  mensalão  foi  notícia  na  No- 
ruega, onde  o  IR  é  público  na  internet:  o  in- 
fluente jornal  Aftenposten  explicou  o  "julga- 
mento da  década,  sem  Lula  entre  os  réus".  Os 
noruegueses  devem  estar  tontos. 

CORPO  FORA 

Com  o  nome  envolvido  no  caso  "dólares  na 
cueca",  o  vice-líder  do  governo,  deputado  José 
Guimarães  (PT-CE),  não  comenta  o  escândalo 
do  mensalão  para  "proteger  a  família".  É  ir- 
mão do  réu  José  Genoino. 

CNJ  SANEADOR 

Um  dos  nossos  mais  importantes  juristas,  Pau- 
lo Bonavides  acha  saneador  o  movimento  da 
OAB  em  defesa  do  poder  correcional  do  Conse- 
lho Nacional  de  Justiça.  "O  CNJ  está  no  cami- 
nho certo",  diz  ele,  advertindo:  "É  urgente  a 
regeneração  dos  costumes  públicos  do  país". 

CRUZ  OU  ESPADA 

Além  da  greve  dos  professores  na  Bahia,  tira  o 
sono  do  governador  Jaques  Wagner  a  possibili- 
dade de  ter  de  escolher  entre  o  palanque  de 
ACM  Neto  (DEM)  e  Mário  Kertész,  do  PMDB  de 
Geddel  Vieira  Lima. 


ESPINHOSAS 

Para  o  líder  do  governo,  Eduardo  Braga 
(PMDB),  mudanças  no  Fundo  de  Participação 
dos  Estados  e  a  Medida  Provisória  que  comple- 
menta o  Código  Florestal  serão  as  "mais  espi- 
nhosas" do  segundo  semestre. 

PENSANDO  BEM... 

...  se  o  mundo  vai  acabar  mesmo  em  2012,  a 
contagem  regressiva  poderá  começar  amanhã. 


"Para  o  nosso  projeto 
de  desenvolvimento, 
nada  é  mais  oportuno." 


HUGO  CHAVEZ,  SEMIDITADOR  DA  VENEZUELA,  NA 
CONDIÇÃO  DE  "PENETRA"  DO  MERCOSUL 


PODER  SEM  PUDOR 

Ele  era  do  contra 


Presidente  do  Co- 
rinthians,  o  fol- 
clórico e  saudoso 
Vicente  Matheus 
certa  vez  teve  um 
problema  com  terrenos 
na  praia  do  Guarujá,  e 
um  oficial  da  Marinha  o 
ajudou.  Ficou  tão  grato 
que  lhe  ofereceu  uma 
festa  e  o  apresentava 


como  almirante.  O  ofi- 
cial o  corrigiu,  discreta- 
mente: 

-  Eu  não  sou  almirante, 
sou  contra-almirante. 
Amigos  de  Vicente  con- 
tam que  ele  não  titu- 
beou: 

-  Você  é  contra  almiran- 
te? Pois  também  sou. 
São  todos  uns  vigaristas. 
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Greve  racha 
professores 

O  ADUnB  e  Comando  Geral  não  se  entendem  sobre  continuidade  da 
paralisação  O  Docentes  cogitam  destituir  presidente  da  associação 


A  assembleia  que  definiu 
pela  continuidade  da  greve 
na  Universidade  de  Brasília 
determinou  também  um  ra- 
cha entre  os  professores  da 
instituição. 

Os  professores  do  Co- 
mando Local  de  Greve  já 
não  se  entendem  com  o  pre- 
sidente da  Associação  dos 
Docentes  da  UnB  (ADUnB), 
Rafael  Morgado,  que,  duran- 
te a  assembleia,  insistiu  pa- 
ra que  a  votação  fosse  secre- 
ta e  em  urnas. 

Na  semana  anterior,  a 
ADUnB  já  tinha  distribuído 
nota  pedindo  aos  professo- 
res que  terminassem  a  gre- 
ve. "Parece  que  a  instituição 


que  nos  representa  está  con- 
tra nós",  reclamou  a  profes- 
sora Patrícia  Pinheiro,  do 
Comando  Geral.  "Quanto  ao 
professor  Rafael,  mostrou 
que  não  tem  tranquilidade 
para  presidir  a  ADUnB", 
completa. 

O  presidente  da  ADUnB 
pediu  licença  ontem,  e  vol- 
tará ao  sindicato  apenas  na 
próxima  semana.  A  profes- 
sora Sandra  Luz,  que  está 
substituindo  Morgado,  afir- 
ma que  a  chapa  foi  eleita  pe- 
los professores  e  que,  na  se- 
gunda-feira,  venceu  o  enca- 
minhamento da  maioria. 
"Não  há  porque  falar  em  im- 
peachment."  O  metro  brasília 


uhm  J 


flaa ie  um  leitor 
deQR  Code  e  ac?-5D«? 
do  seu  te  Lutar  ou 

uma  Atisude  Verde 


►  Tensão  marcou  assembleia 


LIQUIDAÇÃO 

CÓDIGO  VERDE 


Breves 


Novacap  retira 
parcialmente 
ponto  quebrado 

SIG.  Dois  dias  após  denún- 
cia do  Metro  sobre  a  parada 
de  ônibus  quebrada  na 
área,  a  Novacap  retirou  par- 
te da  estrutura  que  prejudi- 
ca os  usuários  de  ônibus. 

A  marquise  do  local  es- 
tava caída  e  com  os  ferros 
expostos,  o  que  ameaçava 
qualquer  pessoa  que  pas- 
sasse perto  da  área.  Mes- 
mo com  a  remoção,  o  es- 
queleto da  parada  conti- 
nua no  local. 

O  DFtrans  não  prevê 
novas  construções  no  lo- 
cal. O  METRO  BRASÍLIA 


Toca  da  Mata 
é  interditado 

SUJEIRA.  O  restaurante  e 
lanchonete  Toca  da  Mata, 
na  408  Sul,  foi  interdita- 
do por  agentes  da  Divisão 
de  Defesa  do  Consumi- 
dor, que  apreenderam  no 
local  300  kg  de  bebidas  e 
alimentos  vencidos.  Os 
policiais  fizeram  uma  ba- 
tida no  local  depois  que 
um  cliente  encontrou  lar- 
vas em  um  salgadinho  de 
salsicha.  #  metro  brasília 

"O  público  aprova. 
A  vida  é  mais 
dinâmica  do  que 
posições  atrasadas/9 


ESPLANADA.  O 

governador 
Agnelo  Quei- 
roz não  gos- 
tou de  saber 
que  o  Iphan  planeja  res- 
tringir os  eventos  realiza- 
dos na  Esplanada.  Em  en- 
trevista ao  "Jornal  de  Bra- 
sília", disse  que  a  defini- 
ção quanto  ao  uso  da  área 
deve  ser  do  GDF  e  que  o 
espaço  pertence  aos  cida- 
dãos. O  METRO  BRASÍLIA 


com  até  * 


70% 

de  desconto 

em  milhares  de  produtos. 


De  2  a  5 
de  agosto. 
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Alunos  da  UnB  elaboram 
projeto  de  carona  solidária 

O  Professores  e  estudantes  trabalham  no  desenvolvimento  de  um  site  que  reunirá  informações  sobre  os 
interessados  O  Endereços  e  horários  de  aulas  ficarão  disponíveis  no  sistema  para  ajudar  a  combinar  as  escalas 


FOTOS  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Conhecer  novas  pessoas, 
ficar  amigo  dos  vizinhos, 
economizar  na  gasolina  e 
não  perder  tempo  à  procu- 
ra de  vagas  são  benefícios 
que  um  projeto  impulsio- 
nado por  estudantes  da 
UnB  (Universidade  de  Bra- 
sília) pretende  atingir 
com  a  ideia  da  carona  soli- 
dária. A  ideia  envolve  a 
criação  de  um  site  no  qual 
os  alunos  possam  trocar 
informações  de  endereços 
e  de  horários  de  aulas  pa- 
ra combinarem  caronas 
até  a  universidade. 

A  elaboração  do  projeto 
está  sendo  coordenada  pe- 
lo professor  do  Programa 
de  Pós-Graduação  em 
Transportes  Pastor  Willy 
Gonzales,  do  curso  de  En- 
genharia Civil.  Ele  explica 
que  o  site  ajudará  na  inte- 
ração  entre  quem  precisa 
de  carona  para  ir  até  a 
universidade  e  quem  pode 
levar  essas  pessoas.  "O  site 
seria  vinculado  ao  da  UnB 
e  isso  é  fundamental  para 
transmitir  segurança  aos 
estudantes  do  sistema  de 
carona",  conta. 

Gonzales  esclarece  que 
a  ideia  não  é  nova.  Alunos 
de  anos  anteriores  já  apre- 
sentaram projetos  pareci- 
dos, mas  que  nunca  saíam 
do  papel  porque  os  pró- 
prios estudantes  perdiam 
o  interesse  ao  mudar  o  se- 
mestre. Agora,  o  professor 


'CARONEIROS' 

Aluna  dá 
carona  há 
três  anos 


A  aluna  Bernardete  Nu- 
nes, 54,  é  adepta  do  movi- 
mento solidário  desde  o 
início  do  curso.  Ela,  o  filho 
e  mais  três  estudantes  do 
6o  semestre  de  Gestão  Am- 
biental do  campus  de  Pla- 
naltina  fazem  rodízio  de 
carro.  "Em  três  dias  da  se- 
mana, vamos  no  meu; 
nos  outros  três,  vamos 
com  um  dos  meninos. 
Quem  tem  carro  dá  uma 
pequena  contribuição  pa- 


►  Diogo  elaborou  o  trabalho  de  conclusão  do  curso  de  Gestão  Ambiental  baseado  na  ideia  de  carona  solidária 


levou  um  trabalho  desen- 
volvido em  2011  ao  PET 
(Programa  de  Educação  Tu- 
torial)  e  também  buscou 
apoio  do  Núcleo  de  Agen- 
da Ambiental.  "Buscar  par- 
ceiros é  fundamental  para 
potencializar  o  projeto  e 
fazê-lo  ganhar  importân- 
cia aos  olhos  do  resto  da 
universidade",  avalia. 

Interesse 

Um  dos  estudantes  envol- 
vidos no  projeto  da  caro- 
na, o  aluno  de  Gestão  Am- 
biental, Diogo  Sobral,  23, 


ra  o  combustível",  explica. 

Para  Bernardete,  o  pro- 
jeto é  importante,  pois  de- 
pender do  transporte  pú- 
blico é  complicado.  "Mi- 
nhas aulas  são  à  noite,  co- 
meçam às  19h  e  eu  tinha 
que  ir  para  paradas  às  17h. 
E  difícil",  conta.  Ela  mora 
em  um  condomínio  na 
BR-020,  perto  da  entrada 
de  Sobradinho  e  levava 
cerca  de  40  minutos  para 
chegar  ao  campus.  De  car- 
ro, faz  o  trajeto  na  metade 
do  tempo. 

Para  ela,  o  site  vai  ser 
excelente  para  quem  não 
tem  colegas  de  classe  que 
moram  perto.  "Vai  ajudar 
a  conhecer  outras  pessoas 
que  vivem  próximas  e  não 
sabem."  o  metro 


"O  site  vai  ser  um 
facilitador  de 
contato  para 
promover  a  ideia  da 
carona  solidária/' 

PASTOR  GONZALES,  PROFESSOR 

desenvolveu  o  trabalho  de 
conclusão  de  curso  basea- 
do na  ideia.  "O  meu  proje- 


to final  é  referente  ao 
campus  da  UnB  em  Planal- 
tina,  onde  a  maioria  dos 
alunos  mora  longe  e  vem 
sozinho  de  carro".  Diogo 
fez  uma  pesquisa  com  230 
alunos  no  campus  de  Pla- 
naltina  e  83%  deles  disse- 
ram que  a  ideia  é  boa  e 
que  pensam  em  aderir  ao 
projeto  caso  ele  seja  con- 
cretizado. 

No  campus  Darcy  Ribei- 
ro, no  Plano  Piloto,  pes- 
quisas anteriores  também 
mostraram  que  87%  dos 
estudantes  aprovaram  a 


ideia,  caso  ela  seja  corro- 
borada pela  universidade. 

O  professor  está  bastan- 
te otimista  com  a  ideia  e 
acredita  que  o  site  pode 
estar  funcionando  já  no 
início  de  2013. 

Outra  envolvida  no  site, 
a  aluna  Ana  Carolina  Loyo- 
la, 19,  também  está  anima- 
da com  o  site.  "Buscamos 
integração  com  outras 
áreas  da  UnB  para  ver  o  pro- 
jeto pronto.  Não  vejo  a  hora 
de  ver  tudo  concretizado  e 
finalmente  fora  do  papel", 

COnta.  #  METRO  BRASÍLIA 


Próximos  passos 

Com  o  site  no  ar, 
toda  a  comunidade 
da  UnB  poderá 
participar.  Para  os 
alunos,  basta  estar  com 
a  matrícula  em  dia. 

O  site  de  carona  solidária 
ficará  hospedado  dentro 
do  portal  da  UnB. 
Alunos  e  servidores  podem 
acessar  o  site  com  o  login 
e  senha  que  já  possuem. 
A  página  será  como  uma 
rede  social,  em  que  os 
usuários  vão  colocar  infor- 
mações sobre  o  curso  que 
fazem,  as  matérias  em  que 
estão  cadastrados,  o  horá- 
rio das  aulas  e  o  endereço 
de  onde  vivem. 
Haverá  um  espaço  para  os 
interessados  em  oferecer 
carona  e  para  os  que  preci- 
sam de  transporte 
para  ir  à  faculdade 


83% 

dos  230  alunos 
questionados  no 
campus  de  Planaltina 
aprovam  a  ideia  do 
site  de  carona 
solidária  e  se  mostram 
interessados  em 
participar  do  projeto 
de  alguma  forma. 


Trânsito  e  meio  ambiente  motivam 
a  participação  de  estudantes 


O  PET,  do  Departamen- 
to de  Engenharia  Civil,  foi 
o  canal  que  levou  as  alu- 
nas Ana  Carolina  Loyola, 
19,  e  Natália  Pinheiro,  20, 
ao  projeto  da  carona  soli- 
dária. O  programa  foi  o 
meio  que  o  professor  Gon- 
zález  achou  para  buscar 
apoio  à  ideia. 

As  duas  jovens  toparam 
participar  do  projeto  por 
acreditar  que  as  caronas 
podem  diminuir  o  proble- 
ma de  trânsito  na  cidade  e 
no  campus,  assim  como  a 
falta  de  vagas.  "O  engarra- 
famento diário  é  uma  coi- 


sa que  incomoda  a  todos", 
diz  Natália. 

Júlia  Pinheiro  cursa  En- 
genharia Florestal  e,  por 
questões  ambientais,  co- 
mo a  poluição,  foi  atrás  so- 
zinha de  criar  um  traba- 
lho na  área.  "Falei  com 
professores  e  decanos  e  as- 
sim cheguei  ao  Pastor,  que 
já  estava  com  o  projeto  en- 
caminhado", explica. 

Mesmo  em  greve,  as 
alunas  continuam  traba- 
lhando no  projeto  e  agora 
elas  correm  atrás  do  orça- 
mento para  botar  o  site  no 

ar.  #  METRO  BRASÍLIA 
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Secretário  de  Arruda  recebia 
de  empresas,  afirma  polícia 


O  Em  2010,  acusado  foi  preso  com  R$ 
ex-secretário  de  Justiça  Flávio  Lemos, 


Policiais  da  Delegacia  de 
Repressão  aos  Crimes  con- 
tra a  Administração  Públi- 
ca cumpriram  ontem  man- 
dados de  busca  e  apreen- 
são na  casa  de  Flávio  Le- 
mos, ex-secretário  de  Justi- 
ça do  DF,  e  em  outros  12 
endereços  de  pessoas  liga- 
das a  empresas  que  presta- 
ram serviços  ao  GDF  du- 
rante o  governo  Arruda. 

Os  agentes  buscavam 
computadores,  mídias  e  do- 
cumentos para  fortalecer  a 
denúncia  de  pagamento  de 
propina  em  troca  de  contra- 
tos para  a  administração  do 
Ciago  (Centro  de  Internação 
Granja  das  Oliveiras)  entre 
os  anos  de  2009  e  2010. 

A  investigação  começou 
em  março  de  2010,  quando 
o  empresário  Gilson  Matos 
Moreira  foi  flagrado  pela  po- 
lícia no  estacionamento  do 
Centro  Administrativo  de 
Taguatinga  com  R$  104  mil 
no  carro. 

"O  dinheiro  seria  entre- 
gue para  o  secretário  Flávio 
Lemos,  segundo  a  denún- 
cia", afirma  o  delegado  Vi- 


90 


equipamentos 
eletrônicos  foram 
apreendidos  em  13 
pontos  durante  a 
operação:  21 
computadores,  14 
notebooks,  24  pen 
drives,  9  HDs  externos, 
1  iPad  e  21  disquetes. 

cente  Paranahiba,  responsá- 
vel pelas  investigações. 

Roupas  e  alimentos 

A  propina,  segundo  o  inqué- 
rito, teria  saído  dos  cofres 
da  Satélite  Promoções  e  se- 
ria a  contrapartida  mensal 
paga  em  troca  de  um  con- 
trato para  fornecimento  de 
uniformes  assinado  com  a 
Casa  da  Harmonia.  A  entida- 
de assistencial  assumiu  o 
Ciago  na  gestão  de  Lemos. 

Até  agora,  só  foram  en- 
contrados os  R$  104  mil, 
mas  as  investigações  apon- 
tam também  para  outra  for- 
necedora do  Ciago,  a  Italian 


104  mil  em  espécie  na  frente  do 
que  sempre  negou  as  acusações 

"Vamos  analisar  as 
apreensões  e,  em 
seguida,  convocar 
o  Flávio  Lemos 
para  depor/9 

VICENTE  PARANAHIBA,  DELEGADO 

Alimentos,  que  pagaria  ou- 
tros R$  80  mil  por  mês  ao 
secretário. 

"Espero  que  as  mídias  e 
os  documentos  apreendidos 
nos  ajudem  a  encontrar 
provas  dos  pagamentos", 
disse  Paranahiba. 

A  maior  dificuldade  são 
os  dois  anos  que  se  passa- 
ram desde  que  o  dinheiro 
foi  encontrado.  Na  época,  o 
governador  em  exercício, 
Wlison  Lima,  exonerou  Le- 
mos, mas  a  investigação  fi- 
cou paralisada  até  agora. 

O  Metro  não  conseguiu 
falar  com  o  ex-secretário  - 
que  negou  as  acusações  na 
época  -  nem  com  os  empre- 
sários acusados. 


Buritinga  O  Dinheiro  seria  propina  para  o 
O  Investigações  ficaram  dois  anos  paradas 
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►  Contrato  para  administração  do  Ciago  seria  irregular 


O  esquema 

Inquérito  da  Polícia  Civil 
aponta  para  o  uso  de 
entidade  fantasma  para 
desviar  recursos.  Veja 
cronologia: 

Abril  de  2009 

O  Ministério  Público  do 
DF  pede  o  fim  do  contra- 
to entre  GDF  e  IDP  (Insti- 
tuto Nacional  de  Desen- 
volvimento Profissional) 
para  a  administração  do 
Ciago  (Centro  de  Interna- 
ção Granja  das  Oliveiras), 
por  suspeitas  de  irregula- 
ridades. Contrato  é  assu- 
mido emergencialmente 
pela  entidade  Casa  da 
Harmonia 
Março  de  2010 
Após  denúncia  anónima, 
polícia  flagra  lobista  Gilson 
Matos  Moreira  com  R$  104 
mil  em  espécie  no  estacio- 
namento do  Buritinga.  Di- 
nheiro seria  parte  da  mesa- 
da paga  por  fornecedores 
da  Casa  da  Harmonia  ao 
secretário  Flávio  Lemos 


Mapa  dos  quiosques 
sai  até  o  final  do  ano 


Perigo  na  travessia 
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A  Administração  de  Brasília 
promete  concluir  o  trabalho 
de  regularização  dos  quios- 
ques e  trailers  do  Plano  Pilo- 
to até  o  final  do  ano.  A  me- 
dida é  essencial  para  que  os 
quiosques  possam  ser  pa- 
dronizados de  acordo  com 
modelo  já  definido. 

Em  2008,  ainda  no  gover- 
no de  José  Roberto  Arruda, 
foi  aprovada  lei  para  regula- 
rizar e  padronizar  os  quios- 
ques do  DF. 

A  partir  da  publicação  da 
lei,  as  administrações  te- 
riam um  ano  para  entregar 
um  plano  de  ocupação  de 
suas  áreas  públicas.  O  pla- 
no de  ocupação  define  a  lo- 
calização de  cada  ponto  de 
venda.  Na  área  central  de 
Brasília,  o  mapeamento  só 
começou  a  ser  feito  em  ja- 
neiro de  2012. 

Dos  700  quiosques,  300 
já  foram  regularizados  e  es- 


►  Na  W3  Norte,  um  quiosque  a  cada  parada 


►  No  local,  não  há  passarela,  faixa  ou  semáforo 
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tão  mapeados.  "Os  donos  já 
podem  encaminnhar  os  pe- 
didos de  linha  de  crédito  ao 
BRB",  garante  Luciano  Lucas 
da  Silva,  diretor  de  Desen- 
volvimento Económico  da 
Administração  de  Brasíla. 
De  acordo  com  Lucas  da 


Silva,  o  atraso  na  aplicação 
da  lei  deve-se  às  especifici- 
dades da  área  tombada.  "Te- 
mos de  visitar  quiosque  por 
quiosque  e  checar  como 
eles  interferem  na  paisa- 
gem e   na  acessibilidade." 

#  METRO 


Pedestres  em  risco  na  Estrutural 

Funcionários  de  supermercados  e  outras  empresas  do  SIA  que  ficam  próximos  à 
entrada  da  via  Estrutural  se  arriscam  diariamente  para  atravessar  a  pista  expres- 
sa em  pleno  horário  de  rush.  O  local  não  tem  ponto  seguro  de  travessia,  como 
passarelas  e  semáforos,  e  a  opção  para  quem  precisa  chegar  ao  ponto  de  ônibus 
no  sentido  Taguatinga  é  atravessar  a  pé  por  baixo  do  Viaduto  Ayrton  Senna. 
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Mercosul  abre  os 
braços  à  Venezuela 


O  Bloco  comercial  passa  a  ter  quinto  país-membro  a  partir  de  12  de  agosto  O  Adesão  foi  aprovada 
durante  a  Cúpula  Extraordinária  em  Brasília,  que  não  contou  com  a  participação  do  Paraguai 


Depois  de  seis  anos  de  ne- 
gociação, a  Venezuela  pas- 
sará a  fazer  parte  do  Mer- 
cosul a  partir  do  dia  12  de 
agosto.  A  decisão  foi  apro- 
vada ontem  durante  a  Cú- 
pula Extraordinária  do 
Mercosul,  em  Brasília.  Os 
presidentes  Dilma  Roussef 
(Brasil),  Pepe  Mujica  (Uru- 
guai), Cristina  Kirchner 
(Argentina)  e  Hugo  Chá- 
vez  (Venezuela)  partipa- 
ram  do  encontro. 

Foi  a  primeira  adesão  de 
um  novo  país  depois  da 
criação  do  bloco  comer- 
cial, em  1991.  "A  amplia- 
ção permite  abrir  um  espa- 
ço ainda  maior  para  o  cres- 
cimento do  comércio  e  dos 
investimentos  e  para  o  for- 
talecimento das  cadeias 
produtivas",  disse  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff. 


"Nosso  norte 
é  o  sul.  Esta 
será  a  nossa 
maior 

oportunidade  de 
desenvolvimento 
em  mais  de  200 
anos  de  história/9 

HUGO  CHAVEZ,  PRESIDENTE 
DA  VENEZUELA 

A  entrada  dos  venezuela- 
nos foi  facilitada  pela  sus- 
pensão do  Paraguai  do  Mer- 
cosul, depois  do  impeach- 
ment  do  presidente  Fernan- 
do Lugo,  há  dois  meses.  O 
Congresso  paraguaio  foi  o 
único  que  não  havia  aprova- 
do a  mudança. 

O  retorno  do  Paraguai  ao 
bloco  será  em  abril,  quando 
estão  previstas  novas  elei- 
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milhões  de  dólares  é  o 
valor  do  contrato  assi- 
nado entre  Brasil  e  Ve- 
nezuela para  a  venda 
de  aviões  da  Embraer. 
Serão  seis  aeronaves 
modelo  190,  que  serão 
entregues  até  2013. 


ções.  Apesar  da  suspensão, 
o  Focem  (Fundo  estrutural 
do  Mercosul),  que  mantém 
40  projetos  ao  custo  de  US$ 
1,1  bilhão,  segue  financian- 
do programas  no  Paraguai. 
"Não  somos  favoráveis  a 
sanções  contra  o  povo  para- 
guaio", afirmou  Dilma. 


MARCELO  FREITAS 
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Na  índia,  apagão  deixa 
650  milhões  às  escuras 


Indianos  voltam  a  sofrer 
com  o  desabastecimento  de 
energia  elétrica  (o  primeiro 
foi  na  última  segunda-feira). 
Um  apagão  deixou  mais  de 
650  milhões  de  pessoas  (me- 
tade da  população)  sem  luz. 

A  energia  faltou  em  22 
dos  28  estados  do  país  e  dei- 
xou as  autoridades  com  pro- 
blemas para  explicar  a  fa- 
lha. "Essa  é  a  segunda  vez 
que  isso  acontece.  Qualquer 
pessoa  que  esteja  cometen- 
do exageros  (no  uso  da  ener- 
gia) será  punida",  disse  o  mi- 
nistro do  Interior,  Sushilku- 
marShinde.  # metro 

Casal gay 
registra  filho 
na  Argentina 

A  Argentina  se  tornou  on- 
tem o  primeiro  país  a  per- 
mitir o  registro  civil  de  um 
bebe  com  dois  pais.  Carlos 
Grinblat     e  Alejandro 


Dermgerd,  de  41  e  35 
anos,  respectivamente,  re- 
gistraram o  filho,  Tobias 
Grinblat  Dermgerd,  de  um 
mês,  em  um  cartório  de 
Buenos  Aires.  A  criança 
nasceu  da  índia,  de  uma 
barriga  de  aluguel. 

A  diretora  de  uma  ONG 
que  defende  os  direitos 
dos  homossexuais  expli- 


cou que,  até  então,  outros 
registros  como  esse  só 
ocorriam  após  decisão  ju- 
dicial. "Esse  é  o  primeiro 
caso  mundial  no  qual  a 
certidão  de  nascimento  é 
expedida  diretamente  pe- 
lo registro  civil",  explicou 
Maria  Rachid.  A  Argentina 
também  permite  o  casa- 
mento gay.  ©metro 


Novo  bloco 

A  adesão  da  Venezuela 
provoca  mudanças  no 
bloco  comercial. 

Economia 

O  Mercosul  forma  a  5-  eco- 
nomia mundial,  atrás  dos 
Estados  Unidos,  da  China, 
da  Alemanha  e  do  Japão. 
População 

Os  cinco  países  possuem 
somados  270  milhões  de 
pessoas. 
Comércio 

A  compra  e  venda  de  mer- 
cadorias entre  os  países 
somaram  US$  105  bilhões 
somente  no  ano  passado. 
PIB 

A  soma  das  riquezas  do 
bloco  passa  a  US$  3,3  bi- 
lhões. 
Energia 

A  Venezuela  agrega  ao 
Mercosul  as  reservas  nacio- 
nais de  petróleo  de  211,2 
bilhões  de  barris. 


RUPAK  DE  CHOWDHURI  /  REUTERS 


267  mil  pessoas  já 
deixaram  a  Síria 


MAJED  JABER/  REUTERS 


A  ONU  (Organização  das 
Nações  Unidas)  contabili- 
zou 267  mil  refugiados  da 
guerra  na  Síria.  A  maior 
parte  dessas  pessoas  (cer- 
ca de  200  mil)  são  de  Alep- 
po,  o  centro  financeiro  do 
país,  cujo  controle  está 
sendo  disputado,  dia  a 
dia,  entre  os  rebeldes  e  as 
tropas  do  ditador  Bashar 
Al  Assad. 

Melissa  Fleming,  porta- 
voz  da  agência  da  ONU  que 
cuida  dos  refugiados,  disse 
que  está  sendo  difícil  ab- 
sorver toda  a  demanda.  Se- 
gundo ela,  a  falta  de  alter- 
nativas tem  levado  os  sírios 
a  procurarem  abrigo  em  es- 
colas, mesquitas  e  instala- 
ções improvisadas  nos  paí- 
ses vizinhos  à  Síria. 

Ontem,  os  rebeldes  pro- 
meteram intensificar  a 
ofensiva  em  Aleppo.  "Não 
temos  metas  para  os  próxi- 
mos meses.  Temos  metas 
para  os  próximos  dias.  Den- 


►  Campo  de  refugiados  mantido  pela  ONU  na  Jordânia 


tro  de  dias,  se  Deus  quiser, 
Aleppo  será  libertada",  dis- 
se o  coronel  Abdel-Jabbar  al 
Oqaidi,  que  desertou  do 
Exército  sírio  há  seis  meses. 
Segundo  Oqaidi,  as  tropas 
de  Assad  estão  cada  vez 
mais  desmoralizadas. 


Contrariando  essas  infor- 
mações, as  tropas  do  regime 
anunciaram  a  morte  de 
"400  terroristas"  em  comba- 
tes em  Aleppo.  Os  bombar- 
deios também  continuam 
em  outras  cidades  do  país. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


metr®eCOnOmía  www.readmetro.com  09 


QUARTA-FEIRA,  l9  DE  AGOSTO  DE  2012 


IPI  menor  para  carro 
não  deve  ser  prorrogado 

O  Mantega  diz  que  setor  automotivo  pode  bater  recorde  de  venda  em  julho 
O  Indústria  pressiona  por  manutenção  de  medida  que  expira  no  fim  do  mês 


O  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  disse  que  o  go- 
verno não  pretende  prorro- 
gar a  redução  do  IPI  (Impos- 
to sobre  Produtos  Industria- 
lizados) para  carros.  Segun- 
do ele,  a  venda  de  veículos 
deve  bater  recorde  em  ju- 
lho deste  ano,  com  360  mil 
unidades  comercializadas. 

Em  outras  ocasiões,  no 
entanto,  houve  prorroga- 
ção da  medida  após  o  gover- 
no ter  anunciado  que  não 
manteria  o  benefício  por 
um  prazo  maior  que  o  pre- 
visto. No  final  de  maio,  o 
governo  federal  reduziu  o 
IPI  para  carros  até  31  de 
agosto  para  tentar  aquecer 
a  economia,  afetada  pela 
crise  internacional.  Os  mais 
beneficiados  foram  os  1.0, 
que  tiveram  imposto  redu- 
zido para  zero.  Porém,  con- 
dicionou a  medida  à  manu- 
tenção dos  empregos  na  in- 
dústria automotiva. 

O  setor  vem  pressionan- 
do o  governo  a  prorrogar  a 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


redução  do  imposto.  Na  se- 
mana passada,  a  General 
Motors  anunciou  o  plano 
de  demissões  na  montadora 
em  São  José  dos  Campos 
(SP).  Após  reunião  com  re- 
presentantes do  setor  auto- 
mobilístico, ontem,  Mante- 
ga disse  que  a  GM  manteve 
o  nível  de  funcionários  e  te- 
ve saldo  positivo  de  contra- 
tações em  junho,  além  de 
manter  o  acordo  acertado 
com  o  governo,  de  manter 


os  postos  de  trabalho  em 
troca  do  IPI  reduzido.  Se- 
gundo Mantega,  esse  perfil 
se  mantém  também  em  re- 
lação ao  setor  automobilís- 
tico, que  contratou  1,9  mil 
pessoas  em  junho. 

"O  que  nos  interessa  é 
que  a  GM  tenha  saldo  posi- 
tivo e  esteja  contratando,  e 
isso  está  sendo  cumprido", 
disse  Mantega. 

Segundo  o  diretor  de  as- 
suntos institucionais  da  GM 


Bancos  'escondem'  conta 
de  serviços  essenciais 


Os  bancos  ainda  dificultam 
a  contratação  de  pacotes  de 
serviços  gratuitos  pelos  seus 
clientes,  segundo  levanta- 
mento do  Idec  (Instituto 
Brasileiro  de  Defesa  do  Con- 
sumidor). Desde  2008,  as 
instituições  precisam,  obri- 
gatoriamente, oferecer  o  pa- 
cote gratuito  estabelecido 
pelo  Banco  Central. 

A  pesquisa  foi  feita  em 
agências  do  Banco  do  Brasil, 
Bradesco,  Caixa  Económica 
Federal,  HSBC,  Itaú  e  San- 
tander. Os  pesquisadores  pe- 
diram que  suas  contas  cor- 
rentes fossem  alteradas  pa- 
ra contas  de  serviços  essen- 


ciais. Alguns  funcionários, 
não  tinham  conhecimento 
desse  direito  e  outros  se  ne- 
garam a  fazer  a  conversão. 

Segundo  o  Idec,  no 
HSBC,  o  atendente  negou 
que  a  conta  gratuita  existis- 
se. Por  fim,  alterou  a  conta 
do  pesquisador  para  o  paco- 
te padronizado,  que  custa 
R$13,50  no  HSBC. 

O  Banco  do  Brasil  tam- 
bém não  fez  a  mudança. 
Embora  tenha  admitido  a 
existência  do  pacote,  alegou 
que  o  tipo  de  conta  impedia 
que  o  "sistema"  realizasse  a 
conversão.  Bradesco  e  San- 
tander fizeram  a  mudança, 


mas  tentaram  persuadir  o 
pesquisador  a  continuar 
com  o  pacote  contratado. 
Apenas  na  Caixa  e  no  Itaú 
os  pesquisadores  não  en- 
contraram empecilhos  para 
fazer  a  mudança. 

Em  nota,  o  HSBC  disse 
que  informações  prestadas 
incorretamente  são  resulta- 
do de  falhas  pontuais.  O 
Banco  do  Brasil  afirmou  que 
que  o  banco  "oferece  a  pos- 
sibilidade de  optar  pela  uti- 
lização dos  serviços  essen- 
ciais ou  a  aderir  a  outro  tipo 
de  pacote  de  serviços,  inclu- 
sive ao  padronizado". 

•  METRO 


Diferenças 

Serviços  que  devem  ser 
oferecidos  pelos  bancos 

►  Serviços  essenciais  (gratui- 
tos): 4  saques,  2  transfe- 
rências entre  contas  do 
mesmo  banco,  2  extratos 
do  mês  anterior,  1  extrato 
anual,  10  folhas  de  cheque 
(se  o  correntista  preencher 


os  requisitos  exigidos  pelo 
banco)  e  consulta  ao  site 
do  banco  ilimitada. 

►  Pacote  padronizado  (tari- 
fado livremente):  8  saques, 
4  transferências  entre 
contas  do  mesmo  banco, 
2  extratos  do  mês  anterior, 
confecção  e  renovação 
de  cadastro,  e  consulta 
ao  site  ilimitada. 


e  vice-presidente  da  Anfa- 
vea,  Luiz  Moan,  o  compro- 
misso de  não  demitir  está 
mantido.  De  2008  a  junho 
deste  ano,  foram  contrata- 
dos 1.848  funcionários  pela 
GM,  conforme  o  executivo. 
Até  o  fim  do  ano,  o  saldo  de 
contratações  deve  chegar  a 
2.163.  Está  marcada  uma 
reunião  no  próximo  sábado 
com  os  metalúrgicos  de  São 
José  dos  Campos. 
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Breves 


Governo  acena 
com  volta  de 
venda  de  chips 

CELULAR.  O  ministro  das 
Comunicações,  Paulo 
Bernardo,  disse  que  "nos 
próximos  dias"  poderá 
ocorrer  a  revogação  da 
suspensão  das  vendas  das 
operadoras  de  celular  pu- 
nidas desde  o  dia  23 
de  julho.  Além  de  aumen- 
tar os  investimentos, 
ministro  disse  que 
as  operadoras  devem  "ad- 
ministrar melhor  a  rela- 
ção com  o  consumidor, 
ele  não  pode  ficar  sem 
informação".  •  metro 

Otimismo  do 
varejo  é  menor 

DIA  DOS  PAIS.  O  varejo  está 
menos  otimista  com  o 
Dia  dos  Pais,  segundo  a 
Serasa  Experian.  Neste 
ano,  41%  dos  varejistas 
esperam  ampliar  o  fatu- 
ramento.  Em  2011  a  fatia 
era  de  55%.  ©metro 
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►  Cesta  de  produtos  mais  consumidos  custa  R$  320,20 


Preços  sobem  7% 
nos  supermercados 


A  cesta  de  35  produtos  de  lar- 
go consumo  vendidos  em  su- 
permercados apresentou  alta 
de  0,33%  em  junho  em  rela- 
ção a  maio.  Já  na  comparação 
com  junho  de  2011,  houve 
aumento  de  7%,  passando  de 
R$  299,24  para 

$  320,20,  segundo  pesquisa 
realizada  pela  GfK  a  pedido 
da  Abras  (Associação  Brasilei- 
ra de  Supermercados). 

Os  produtos  com  as  maio- 
res altas  entre  maio  e  junho 
foram  batata  (+29,55%),  to- 
mate (+16,69%)  e  ovo 
(+3,56%).  Já  os  produtos  com 
as  maiores  quedas  foram  ce- 
bola (-6,21%),  carne  traseiro 
(-3%)  e  desinfetante  (-2,09%). 

As  altas  mais  expressivas 


têm  explicação  nas  quebras 
de  safra  provocadas  pela  se- 
ca, no  caso  da  batata,  e  às  bai- 
xas temperaturas,  no  caso  do 
tomate,  diz  a  Abras. 

A  cesta  no  Sudeste  subiu 
1,02%  em  junho  ante  maio.  O 
preço  da  cesta  aumentou  de 
R$  302,10  para 

R$  305,19.  A  segunda  maior 
alta  (+0,84%)  foi  no  Sul,  pas- 
sando de  R$  340,48  para  R$ 
343,34  no  período.  Já  o  Cen- 
tro-Oeste  apresentou  recuo 
de  0,11%,  para  R$308,00. 

No  Nordeste,  a  cesta  su- 
biu 0,66%,  de  R$  271,73  pa- 
ra R$  273,73.  O  Norte  regis- 
trou queda  de  0,62%,  ce- 
dendo de  R$  366,49  para 
R$  364,20.  # metro 


Compras  mais  caras 


Variação  mensal  de  preços 


Principais  altas 


Preço  da  cesta  de  35  produtos  de  largo  consumo 


R$319,15  R$320,20 


Junho/11  Maio/12 

Fonte:  GfK/Abras 


Junho/12 


ALTA  DE  4,5% 

Cerveja 
ficará  I 
mais  cara 

A  alta  de  impostos  para  o 
setor  de  bebidas  no  Brasil 
pode  resultar  em  aumen- 
to nos  preços  de  cervejas 
e  no  segmento  de  não-al- 
coólicos  da  Ambev.  "Será 
um  repasse  para  o  consu- 
midor, não  teremos  incre- 


mento de  receita",  afir- 
mou o  vice-presidente  de 
finanças  e  de  relações 
com  investidores  da  em- 
presa, Nelson  Jamel. 
O  repasse  nos  preços  da 
cerveja  poderá  ficar  entre 
4%  e  4,5%.  No  caso  dos 
não-alcoólicos,  deve  ser 
de  8%  a  9%.  Em  maio,  o 
governo  reajustou  os  va- 
lores de  bebidas  sobre  os 
quais  incide  a  cobrança 
dos  tributos  federais.  A 
nova  tabela  entra  em  vi- 
gor em  outubro. 

O  METRO 
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italianos  no 
CineCAL 

Durante  o  mês  de 
agosto,  o  Cinema 
da  Casa  da  Cultura 
da  América  Latina 
(SCS  Quadra  04, 
Edifício  Anápolis) 
exibe  nove  filmes 
realizados  no 
período  mais 
importante  da 
história  do  cinema 
italiano,  quando 
grandes  mestres, 
como  Federico 
Fellini,  Luchino 
Visconti,  Mário 
Monicelli, 
Michelangelo 
Antonioni,  Pier 
Paolo  Pasolini, 
Roberto  Rossellini, 
Valério  Zurlini  e 
Vittorio  de  Zica, 
assinavam 
verdadeiras  obras- 
primas  geradas  pela 
química  do 
celuloide.  Grátis. 
Informações: 
3321.5811.  METRO 


►  Com  as  pinturas,  jovens  pretendem  incentivar  a  harmonia  na  cidade 

FOTOS  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Por  um  pouco  mais 

de  gentileza 

O  Intervenções  urbanas  de  alunos  de  escola  pública  espalham  mensagem  de 
solidariedade  por  Brasília  O  Projeto  diminuiu  a  violência  entre  os  estudantes 


"Gentileza  gera  gentileza!", 
estampou,  pelas  paredes 
do  Rio  de  Janeiro,  um  anda- 
rilho urbano  que  respondia 
pelo  nome  de  Profeta  Gen- 
tileza. A  mensagem  mar- 
cou não  só  os  locais  onde 
foi  pintada.  Reverbera,  ho- 
je, até  em  Brasília,  no  pro- 
jeto "Mapa  Gentil". 

Inspirados  pela  obra  do 
Profeta  Gentileza,  alunos 
do  Centro  de  Ensino  Médio 
EIT,  de  Taguatinga,  estão 
cobrindo  paredes  da  capital 
com  pinturas  e  mensagens 
de  solidariedade.  Não  se 
trata,  no  entanto,  apenas 
de  arte.  Os  jovens  tiveram 
longas  reflexões  antes  de 
colocar  a  ideia  em  prática. 

Tudo  começou  em  uma 
aula  de  filosofia  em  que  dis- 
cussões sobre  o  tema  genti- 
leza alimentaram  o  interes- 
se dos  estudantes.  Sabendo 
disso,  a  artista  Janaina  An- 
dré sugeriu  um  projeto: 
queria  transformar  o  entu- 
siasmo dos  alunos  em  inter- 
venções urbanas. 

"Preparamos  uma  série 
de  palestras  em  que  eles 
discutiram  a  vida  e  a  obra 
de  Gentileza,  arte  contem- 
porânea, patrimônio  cultu- 
ral e  filosofia  e  sociologia  da 


gentileza",  explica  Janaina. 

Foram  selecionados  20 
alunos  interessados,  que  fo- 
ram treinados  por  grafitei- 
ros,  artistas  plásticos  e  espe- 
cialistas em  azulejaria.  Mu- 
nidos de  pincéis  e  sprays 
eles  saíram  pela  cidade.  Até 
18  de  agosto,  as  interven- 
ções vão  ocupar  ruas  movi- 
mentadas de  Samambaia, 
Riacho  Fundo  I,  Ceilândia  e 
Taguatinga,  além  de  esta- 
ções e  trens  do  metro. 

"Damos  um  pouco  do 
nosso  tempo  para  que  uma 
pessoa  triste  passe  por  aqui 
apressada  em  uma  manhã 
e  leia,  pense  duas  vezes  e 
se  sinta  melhor",  diz  o  es- 
tudante Flávio  Castro,  16. 
"É  preciso  resgatar  a  genti- 
leza gratuita.  Hoje,  tudo 
que  fazemos  é  esperando 
algo  em  troca." 

Ao  lado  dos  estudantes,  a 
microempresária  Cleuma 
Ferreira  assiste  ao  trabalho 
satisfeita.  "Sou  apaixonada 
por  arte,  por  isso  ofereci 
meu  muro  para  ser  pintado. 
E  se  tivesse  mais  muro,  ce- 
deria também." 


HISTÓRIA 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


"Com  esse  projeto 
conseguimos  até 
reduzir  as  brigas 
e  a  violência  na 
escola/9 

JANAINA  ANDRÉ,  DIRETORA 
DO  'MAPA  GENTIL' 


Quem  foi 
o  Profeta 
Gentileza 


"Nós  que  passamos 
apressados  pelas  ruas 
da  cidade  merecemos 
ler  as  letras  e  as  pala- 
vras de  Gentileza",  ho- 
menageou Marisa  Mon- 
te em  sua  música  "Gen- 
tileza". Ela  referia-se  ao 
paulista  José  Datrino, 
mais  conhecido  como 
Profeta  Gentileza. 

Gentileza  saiu  em 
missão  pelo  Brasil  até 
sua  morte,  em  1996, 
principalmente  pelo 
Rio  de  Janeiro,  fazendo 
intervenções  urbanas 
em  que  pregava  o  des- 
prendimento, a  doçura 
e  o  amor  ao  próximo. 
Criticava  o  consumis- 
mo e  as  religiões. 

Seu  livro  urbano, 
pintado  no  Viaduto  do 
Caju,  no  Rio,  continua 
lá  até  hoje.  o  metro 


Brasília 
terá  prémio 
de  arte 

Um  novo  salão  de  artes 
promete  valorizar  a  arte 
contemporânea  em  Brasí- 
lia e  ampliar  o  acervo  do 
Museu  Nacional  da  Repú- 
blica. Trata-se  do  "Situa- 
ções Brasília:  premio  de  ar- 
te contemporânea  do  Dis- 
trito Federal",  que  ocorre- 
rá de  2  a  28  de  outubro,  no 
Museu  Nacional. 

Dentre  os  inscritos,  se- 
rão escolhidos  20  artistas 
atuantes  no  Brasil.  Todos  os 
selecionados  receberão  um 
premio  de  R$  1.500,  a  títu- 
lo de  ajuda  de  custo  para 
participação.  Três  deles  se- 
rão premiados  com  o  pre- 
mio aquisitivo  (no  valor  de 
R$  10  mil)  e  suas  obras  pas- 
sarão a  integrar  o  acervo  do 
Museu  Nacional  da  Repú- 
blica. Outros  cinco  artistas 
nacionais  já  consagrados 
serão  convidados  a  se  inte- 
grar ao  evento,  recebendo 
também  o  premio  aquisi- 
ção (R$  10  mil). 

Os  interessados  podem 
encontrar  a  íntegra  do  edi- 
tal no  Facebook,  no  perfil 
Situações  Brasília,  o  metro 


Câmara 
anuncia 
filmes  na 
briga  pelo 
troféu 

Foi  divulgada  ontem  a  lista 
dos  dois  documentários  de 
longa-metragem  e  16  cur- 
ta-metragens  que  vão  con- 
correr aos  R$  200  mil  em 
prémios  do  Troféu  Câmara 
Legislativa  do  Distrito  Fe- 
deral (CLDF),  que  serão  dis- 
tribuídos aos  melhores  fil- 
mes brasilienses  durante  o 
Festival  de  Brasília  do  Ci- 
nema Brasileiro,  em  se- 
tembro próximo. 

Os  longas  escolhidos  são: 
"Parece  que  existo",  de  Má- 
rio Salimon,  e  "Sob  o  signo 
da  Poesia",  de  Neto  Borges, 
ambos  documentários.  Os 
curtas  de  ficção  são:  "A  caro- 
neira",  "Bibinha,  a  luta  con- 
tinua!", "Colher  de  Chá", 
"Hereditário",  "Hex  omega", 
"Kinólatras",  "Meu  amigo 
Nietzsche",  "Na  cozinha", 
"O  corpo  da  carne",  "Sagra- 
do coração",  "Um  Copo 
D'água"  e  "Véi".  Entre  os 
curtas  documentários  estão: 
"A  Jangada  de  raiz",  "Cida- 
dão de  Limpeza  Urbana"  e 
"Vida  Kalunga",  "Zé  do  pe- 
dal, acima  da  terra  e  abaixo 

do  Céu".  O  METRO  BRASÍLIA 
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www.rpnnegocios.com.br 


da  popstar 

O  No  Rio,  Katy  Perry  elogia  dedicação  dos  fãs  brasileiros 
O  Cantora  veio  divulgar  o  documentário  Tart  of  Me' 


CHRISTIAN  RODRIGUES/  DIVULGAÇÃO 


"Estou  muito  feliz  de  estar 
de  volta  ao  Brasil.  O  públi- 
co daqui  me  ajudou  muito 
em  um  momento  muito  di- 
fícil da  minha  vida.  Os 
meus  fãs  brasileiros  são 
muito  apaixonados,  não  sei 
o  que  tem  na  água  daqui", 
declarou  a  estrela  Katy  Per- 
ry, na  terça-feira,  durante  a 
coletiva  para  divulgar  o  do- 
cumentário em  3D  "Part  of 
Me",  que  estreará  nos  cine- 
mas nesta  sexta-feira. 

A  popstar,  que  desem- 
barcou domingo  no  Rio  de 
Janeiro  e  despediu-se  on- 
tem da  cidade,  contou 
que  "foi  muito  importante 
fazer  o  filme,  serviu  como 
forma  de  superação". 


"Não  acredito  em 
contos  de  fadas.  Mas 
eu  sei  que  posso 
fazer  meu  final  feliz." 

KATY  PERRY 

Nele,  a  intimidade  da 
cantora  é  revelada  em  de- 
talhes: início  da  carreira, 
bastidores  das  apresenta- 
ções e  o  sofrimento  por 
amor.  No  último  caso,  foi 
durante  a  turnê  mundial 
"Califórnia  Dreams",  mo- 
mentos antes  de  subir  ao 
palco  em  São  Paulo,  em  se- 
tembro do  ano  passado, 
que  Katy  recebeu  torpedo 
do  ex-marido,  Russell 
Brand,  pedindo  o  divórcio. 


"Eu  não  poderia  fazer  um 
filme  em  que  a  minha  vida 
pessoal  não  estivesse,  por- 
que não  seria  real.  Por  isso, 
mantive  tudo  no  longa, 
mesmo  sabendo  que  doeria 
mais",  disse  a  cantora. 

Sobre  a  possibilidade  de 
seguir  atuando,  Katy  acha  a 
ideia  interessante,  mas  diz 
que  daria  muito  trabalho. 
"Não  é  porque  você  é  bom 
em  uma  coisa  que  será 
bom  em  outra.  Tenho  que 
estudar  e  me  dedicar  para 
isso  e  eu  realmente  amo  fa- 
zer música."  E  completou: 
"Não  acredito  em  contos 
de  fadas.  Mas  sei  que  eu 
posso  fazer  o  meu  final  fe- 
liz." O  METRO  RIO 


FOTOS:  ACERVO  PAULO  MENDES  CAMPOS/INSTITUTO  MOREIRA  SALLES 


Carta  ao 

amigo 


"De  onde  venho,  meu  ve- 
lho, para  onde  vou?"  É  com 
um  traço  de  incerteza  que  o 
escritor  Paulo  Mendes  Cam- 
pos (1922-1991)  abre  a  poéti- 
ca carta  redigida  ao  amigo 
Otto  Lara  Resende  (1922- 
1992),  em  agosto  de  1945. 

A  troca  de  correspon- 
dências entre  os  dois  escri- 
tores mineiros  era  frequen- 
te. Logo  que  trocou  Minas 
pelos  ares  cariocas,  Paulo 
contava  ao  amigo  Otto  so- 
bre seu  cotidiano  -  como 
locais  de  trabalho  e  pas- 
seios na  praia.  Eram  textos 
informais.  Com  exceção  da 
"Carta  a  Otto  ou  Um  Cora- 
ção em  Agosto",  em  que 
Paulo  descrevia  a  angústia 
de  estar  longe  com  melan- 
colia e  dramaticidade. 

A  correspondência  iné- 
dita pode  ser  conferida  na 
recente  publicação  do  Insti- 
tuto Moreira  Salles,  que  está 


i 


740 

documentos  de 
Paulo  Mendes 
Campos  estão  sendo 
inventariados  pelo 
instituto.  São  cartas 
trocadas  com  outros 
escritores,  cadernos 
com  anotações 
diversas,  fotos, 
manuscritos  e 
textos  publicados 
em  jornais  e  revistas. 


Capa  do  livro 

inventariando  toda  a  obra 
de  Mendes  Campos.  A  carta 
está  disponível  em  sua  ver- 
são original  (fac-símile  digi- 
talizado) e  transcrita.  O  li- 
breto, de  40  páginas,  traz 
ainda  fotos  da  passagem  do 
cronista  pelo  Rio  e  um  poe- 
ma dedicado  a  Otto. 

"É  uma  carta  de  cunho 
literário.  A  gente  percebe 
que  não  era  uma  corres- 
pondência informativa  co- 
mo a  que  o  Paulo  escrevia 
ao  Otto  contando  sobre  seu 
cotidiano,  com  informali- 
dade, descontração  e  bom 
humor",  explica  a  organi- 
zadora do  livro,  Elvia  Be- 
zerra, que  tem  se  debruça- 
do sobre  as  cerca  de  cem 
correspondências  trocadas 
entre  os  mineiros. 

A  saudade  do  compa- 
nheiro não  durou  muito. 
Em  janeiro  de  1946,  Otto 
se  mudou  de  Belo  Horizon- 
te para  o  Rio.  Já  em  1952, 
com  a  chegada  de  Hélio 
Pellegrino  à  cidade,  os 
"Quatro  Cavaleiros  de  um 


íntimo  Apocalipse"  esta- 
vam novamente  reunidos  - 
foi  assim  que  Otto  batizou 
o  grupo  formado  por  ele, 
Paulo,  Pellegrino  e  Fernan- 
do Sabino. 

Para  a  organizadora  do  li- 
breto, Paulo  sofreu  mais  pe- 
la ausência  de  Otto  do  que 
por  ter  trocado  os  fins  de 
tarde  na  Praça  da  Liberdade 
pelo  calçadão  de  Copacaba- 
na "A  impressão  que  eu  te- 
nho é  que  o  Paulo  sentia  fal- 
ta do  amigo,  referindo-se  a 
ele  como  'irmão  triste  e  ter- 
no'. Nas  outras  cartas,  ve- 
mos que  ele  se  encantou  lo- 
go com  o  Rio.  Na  cidade,  fez 
amizade  com  Sabino  e  Vini- 
cius  de  Morais",  revela. 

Paulo  decidiu  sair  de  Mi- 
nas em  1945,  aos  23  anos, 
para  conhecer  o  poeta  chi- 
leno Pablo  Neruda,  que  à 
época  visitara  o  Rio.  Na  en- 
tão capital  federal,  se  hos- 
pedou na  casa  de  outro  mi- 
neiro, Fernando  Sabino. 
Por  lá,  foi  fincando  raízes. 
Publicou  seu  primeiro  li- 
vro, "A  Palavra  Escrita",  em 
1951.  Escreveu  contos,  cró- 
nicas e  textos  para  jornais 
e  revistas  até  sua  morte, 
em  1991.  o  metro  bh 


Confira 


"Carta  a  Otto  ou 
Um  Coração  em 
Agosto".  IMS, 
40  páginas,  R$  19,50. 
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Outlook,  o 
novo  e-mail 
da  Microsoft 


O  Companhia  reformou  o  Hotmail 
O  A  ideia  é  recuperar  usuários 
que  adotaram  o  e-mail  do  Google 


A  Microsoft,  definitiva- 
mente, quer  recuperar  seu 
passado  de  glórias.  Depois 
de  anunciar  mudanças  no 
Office  e  no  Windows,  che- 
gou a  vez  de  um  outro  pro- 
duto jurássico  da  empresa 
passar  por  uma  reforma.  O 
Hotmail  é,  desde  ontem, 
Outlook.com. 

Quem  tem  uma  conta 
com  final  @hotmail.com, 
hotmail.com.br, 
@live.com  e  @msn.com, 
entre  outras  da  Microsoft, 
já  pode  acessar  o  correio 
eletrônico  pela  página 
www.outlook.com.  Não  é 
preciso,  obrigatoriamente, 
criar  um  e-mail  com  o  fi- 
nal @outlook.com.  Ao  fa- 
zer isso,  no  entanto,  há 
uma  série  de  endereços 
disponíveis  (como  o  domí- 
nio é  novo,  nomens  co- 


muns ainda  estão  "vagos"). 

O  novo  serviço  tem  de- 
sign limpo  e  bem  organi- 
zado. Ao  acessar  o  e-mail 
Outlook,  o  usuário  ganha 
uma  conta  no  Messenger, 
com  a  qual  pode  falar  com 
seus  contatos  em  tempo 
real  (como  é  no  GTalk). 

O  e-mail  também  tem 
integração  completa  com 
o  pacote  Office.  E,  em  bre- 
ve, estará  ligado  ao  Skype. 
O  programa  de  ligações  via 
IP  foi,  recentemente,  com- 
prado pela  Microsoft. 

Mesmo  defasado,  o  Hot- 
mail é  o  serviço  mais  usado 
em  todo  o  mundo.  Só  no 
Brasil,  são  60  milhões  de 
internautas,  embora  a 
maioria  esteja  sem  acessar 
a  conta  há  anos.  Google  e 
Yahoo  detêm  o  restante  do 
mercado,  o  metro 


Sign  up  for  Outlook.com 


►  Imagem  na  pagina  de  entrada  do  serviço:  empresa 
investiu  em  um  design  limpo  e  moderno 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


REPRODUÇÃO  DA  INTEERNET 


Leitor  fala 
Ônibus 

Não  tem  como  não  criticar  o 
transporte  público  do  DF.  É  preciso 
renovar  toda  a  frota,  que  é  muito 
velha,  e  melhorar  os  horários  dos 
ônibus.  No  fim  de  semana  é  quase 
impossível  vir  para  a  área  central 
de  Brasília.  Quase  não  há  ônibus 
rodando  e  por  isso  levam  muito 
tempo  para  passar  nas  paradas. 
Roberto  Lopes  -  Taguatinga  Sul,  DF 


Ônibus  2 

Os  ônibus  quebram  muito.  Pelo 
menos  uma  vez  na  semana  eu 
pego  um  veículo  que  quebra.  E 
sempre  vejo  outros  parados  e 
esperando  conserto  pelo  caminho. 
Welington  Dias  -  São  Sebastião,  DF 

Polícia  nas  ruas 

Acho  que  falta  policiamento  na 
região  onde  vivo.  A  quantidade  de 
assaltos  tem  aumentado  e  a 
questão  das  drogas  também  está 
pior.  É  preciso  mais  policiais 
circulando  para  dar  mais  segurança 
à  população. 

Eduardo  Costa  Neves  -  Taguatinga,  DF 


metr©Pergunta 

O  que  você  achou  da  decisão  do 
ex-ministro  Márcio  Thomaz 
Bastos  de  deixar  o  caso  de 
Carlinhos  Cachoeira? 

^       •  II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@ByMoruscfr:  Um  retorno  à  sanidade. 
Mas  teremos  condições  de  saber  o  que 
o  ele  andou  descobrindo  do  caso?  O 
real  motivo  de  abandoná-lo?  Nunca! 

@supergrasi:  Saiu  tarde.  Não  devia 
nem  ter  entrado.  Pelos  cargos  que  ele 
já  ocupou,  considero  conflito  de 
interesses  e  antiético. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Procure  entender  melhor  as  pessoas  que  estão  junto  com  vo- 
cê. Um  diálogo  aberto  sempre  é  o  melhor  caminho  para  tra- 
zer mais  equilíbrio  para  os  relacionamentos. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Boas  distrações  e  amizades  em  alta,  bom  momento  para  es- 
tar mais  perto  dos  amigos  e  colegas  de  trabalho  para  trocar 
ideias  e  colocar  os  assuntos  em  dia. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Muitas  ideias  na  cabeça  e  sentimentos  humanitários,  dia  de 
achar  que  pode  salvar  o  mundo  e  sair  fazendo  boas  ações 
por  onde  você  passar.  Estudos  favorecidos. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  receber  socorro  dos  colegas  de  trabalho,  faça  o  seu 
pedido  e  muito  provavelmente  você  será  atendido  por  eles. 
Mas,  se  não  pedir,  não  vai  receber  nada. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Deixe  as  pessoas  levarem  as  coisas  até  você,  aprenda  com 
elas  e  não  deixe  de  as  apoiar,  não  interessa  se  a  ideia  não  é 
sua,  o  importante  é  participar  delas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dificuldades  para  se  enturmar  com  as  pessoas,  faça  um  es- 
forço a  mais  para  poder  entender  os  pensamentos  delas  e 
ver  se  você  consegue  fazer  parte  do  grupo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Procure  aceitar  melhor  as  novidades  que  as  pessoas  estão 
trazendo,  algumas  delas  podem  ajudar  você  a  resolver  anti- 
gos problemas,  principalmente  no  amor. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Evite  se  estranhar  com  as  pessoas  por  não  querer  aceitar  mu- 
danças que  irão  mexer  com  o  seu  cotidiano,  saiba  respeitar 
as  opiniões  alheias  e  se  adaptar. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Novas  regras  e  novas  determinações,  é  preciso  explicar  melhor 
como  as  coisas  irão  funcionar  para  que  as  pessoas  possam  se 
adaptar  facilmente  às  novidades. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Compartilhe  mais  as  suas  preocupações  com  as  outras  pes- 
soas, quem  sabe  assim  elas  poderão  lhe  mostrar  novas  opções 
que  você  sequer  teria  cogitado  sozinho. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Liderança,  dia  de  estar  a  frente  de  decisões  importantes  e  fazer 
parcerias  que  ajudem  você  a  enxergar  melhor  as  boas  oportu- 
nidades que  estão  acontecendo. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Passagem  livre  para  a  imaginação,  dia  de  encontrar  pessoas 
que  queiram  partilhar  emoções.  Atividades  ligadas  às  artes  e 
conexão  com  o  mundo  espiritual  em  alta. 
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O  misterioso  Caravaggio 

O  Mostra  com  sete  obras-primas  do  italiano  chega  hoje  ao  Masp 
O  Serão  apresentadas  ainda  14  peças  dos  chamados  'caravaggescos' 


Chega  hoje  ao  Masp  (Mu- 
seu de  Arte  de  São  Paulo)  a 
maior  exposição  na  Améri- 
ca do  Sul  dedicada  ao  italia- 
no Michelangelo  Merisi  de 
Caravaggio  (1571  -  1610), 
mestre  do  estilo  barroco. 

Das  62  obras  que  conse- 
guiram ser  recuperadas, 
serão  apresentadas  ao  pú- 
blico, até  30  de  setembro, 
sete  peças,  na  mostra  "Ca- 
ravaggio e  seus  seguido- 
res", que  é  dividida  em 
três  partes:  trabalhos  con- 
sagrados e  conhecidos,  no- 
vas descobertas  e  "obras- 
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mil  pessoas  visitaram 
a  exposição  durante 
seu  braço  mineiro,  em 
Belo  Horizonte. 

problema",  que  ainda  não 
foram  identificadas,  como 
o  quadro  "I  bari",  de  autor 
desconhecido. 

A  exposição  chegou  ao 
país  em  maio  e  passou  pri- 
meiro por  Belo  Horizonte. 
A  cidade  contou  com  a  cu- 


radoria completa  por  ape- 
nas uma  semana,  já  que  o 
quadro  "San  Giovanni  Bat- 
tista  che  nutre  1'agnello" 
chegou  por  lá  com  atraso. 
Em  São  Paulo,  ele  estará  às 
vistas  do  público  durante 
todo  o  período  da  mostra, 
ao  lado  de  "Medusa  Murto- 
la"  e  "Retrato  do  Cardeal", 
que  saíram  pela  primeira 
vez  da  Itália. 

O  Masp  recebe  também 
outros  14  quadros  de  artis- 
tas que  se  inspiraram  ou 
seguiram  o  caminho  de 
Caravaggio.  Chamados 


"caravaggescos",  eles  fo- 
ram grandes  pintores  que, 
em  algum  momento,  tive- 
ram seus  trabalhos  e  esti- 
los confundidos  com  o  do 
mestre  italiano. 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


No  Masp  (av.  Paulista,  1.578, 
São  Paulo.  Tel.:  3251-5644). 
De  ter.  a  dom.  e  feriados, 
das  llh  às  18h.  Às  qui.,  das 
llh  às  20h.  R$  15  (ter.  grá- 
tis). Até  30  de  setembro. 


FABIO  MAGALHÃES 

'SÃO  OBRAS  DRAMÁTICAS 
E  MUITO  INTENSAS* 


De  onde  vem  o  fascínio 
pelo  pintor  italiano? 

Há  muita  empatia  dos  te- 
mas que  ele  trata  com  a 
nossa  contemporaneida- 
de. Nos  pós-guerra,  um 
crítico  de  arte  italiano  fez 
uma  grande  exposição 
demostrando  sua  impor- 
tância para  a  pintura. 

E  seu  nome  está  envolto 
numa  aura  de  mistério... 

Assim  como  na  vida  dele, 
as  obras  mostram  um  de- 
sassossego, um  desequilí- 
brio. Elas  são  dramáticas 
e  muito  intensas.  Por  ou- 
tro lado,  são  de  um  rea- 
lismo extraordinário.  Ele 
modificou  cenas  consa- 
gradas da  Bíblia,  o  que 
trouxe,  já  na  época,  um 
certo  desconforto. 

Ele  usou  técnicas  que  revo- 
lucionaram em  seu  tempo? 


É  uma  pintura  inteligen- 
te. O  jogo  de  luz  e  sombra 
já  tem  origem  no  Renas- 
centismo.  Mas,  em  Cara- 
vaggio, é  revolucionário, 
é  mais  radical.  A  luz  vem, 
emergindo  da  escuridão, 
revelando  seus  persona- 
gens, os  dramas,  os  obje- 
tos,  criando  pontos  onde 
a  vista  não  enxerga. 

Sua  obra  teve  alguma  in- 
fluência no  Brasil? 

É  bom  destacar  que  o 
barroco  mineiro  não 
traz  influência  italiana, 
mas  sim  espanhola  e 
portuguesa.  Na  pintura, 
o  neoclassicismo,  trazi- 
do por  Dom  João  VII,  es- 
tá próximo  de  Caravag- 
gio. Na  contemporanei- 
dade temos  artistas  que 
se  interessaram  pela 
obra  dele,  como  o  Vik 

MuníZ.  O  METRO  BH 
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"San  Girolamo",  de  Hendrick  Van  Somer, 
apresenta  elementos  que  também  com- 
põem o  caravaggiano  "San  Girolamo  Che 
Scrive",  como  figuras  com  feições  bíblicas 
e  destacadas  em  feixes  de  luz. 


O  erotismo  também  está  presente  nas 
obras  de  seus  seguidores.  "Maddalena  Sve- 
nuta",  do  século  XVIII,  é  um  óleo  sobre  te- 
la de  Artemísia  Gentileschi,  abrigada  na 
Galeria  Nacional  de  Arte  em  Roma. 


A  cópia  de  "San  Francesco  in  Meditazio- 
ne",  de  Caravaggio,  foi  descoberta  recen- 
temente numa  coleção  particular  de  Mal- 
ta. Sua  autenticidade  ainda  é  questionada. 
A  versão  original  integra  a  mostra. 


"Ritratto  di  Cardinale"  mostra  toda  a  den- 
sidade luminosa  do  mestre.  A  identidade 
da  figura  central  não  foi  descoberta.  Há 
quem  diga  ser  o  cardeal  Baronio.  Outros 
dizem  ser  o  cardeal  Giustiani. 


É  de  Leonello  Spada  "Incoronazione  di 
Spine",  um  óleo  sobre  tela  de  1616  com 
uma  série  de  composições  e  cores  visto- 
sas. O  METRO  BH 


metr®esporte 


esporte 


"Essa  história  de 
revanche  contra 
Ronaldinho  é  mais 
pelo  lado  da  torcida. 
Nós,  jogadores, 
queremos  ganhar, 
queremos  a  vitória, 
independente  de 
quem  está  do  outro 
lado.  O  Ronaldo  foi 
duas  vezes  o  melhor 
do  mundo  e  isso  não 
foi  à  toa.  Ele  pode 
mudar  um  jogo  em 
duas  jogadas.  Ele  já 
provou  isso,  é  um 
grande  jogador. 
Temos  que  estar 
ligados." 
Paulo  Victor 


Sem  acerto 
com  o  Santos, 
He-Man  fica 
no  Fluzão 

Insatisfeito  com  o  fato  de 
ser  eterno  reserva  do  ata- 
cante Fred  no  Fluminense, 
Rafael  Moura  estava  perto 
de  acertar  sua  transferência 
para  o  Santos,  à  pedido  do 
técnico  Muricy  Ramalho,  do 
time  paulista,  e  já  tinha  até 
acertado  as  bases  salariais 
com  o  clube  da  baixadda 
santista.  Mas,  não  houve 
acordo  entre  Fluminense  e 
Santos,  e  He-Man  segue  nas 
Laranjeiras. 

Terceiro  colocado  no 
Campeonato  Brasieliro 
com  26  pontos,  a  seis  do  lí- 
der Atlético-MG  e  a  quatro 
do  Vasco,  o  tricolor  enfren- 
ta o  Coritiba,  domingo,  às 
16h,  no  Couto  Pereira,  pela 
14a  rodada. 

Improvisado  como  volan- 
te no  empate  em  0  a  0  com 
o  Atlético-MG,  na  última  ro- 
dada, o  zagueiro  Digão  rece- 
beu elogios  do  técnico  Abel 
Braga  e  pode  roubar  a  vaga 
de  Edinho  no  time  titular 
contra  o  Coxa.  "Ele  fez  uma 
marcação  individualizada 
em  um  jogador  genial  como 
o  Ronaldinho  Gaúco  e  foi 
muito  bem.  Éuma  opção", 
disse,  o  METRO  RIO 

DHAVID  NORMANDO/PHOTOCAMERA 


Rumo  à 

Liberta! 


O  Botafogo  estreia  na 
Sul-americana  contra  o  Palmeiras, 
de  olho  na  vaga  do  cobiçado  torneio 
O  Só  Seedorf  deve  ser  poupado 


Botafogo,  de  Andrezinho,  conquistou 
a  Conmebol  (que  foi  extinta  em  1999 

e  extraoficialmente 
corresponde  à  Sul-americana)  em  1993 


Focado  na  vaga  na  Liberta- 
dores e  na  possibilidade  de 
uma  conquista  internacio- 
nal, o  Botafogo  afia  suas  ar- 
mas para  estrear  hoje  na 
Copa  Sul-americana,  con- 
tra o  Palmeiras,  às  21h50, 
na  Arena  Barueri,  com  for- 
ça total. 

O  técnico  Oswaldo  de 
Oliveira  chegou  a  cogitar  a 
possibilidade  de  usar  time 
misto,  mas  mudou  de  ideia 
e  vai  com  força  máxima  pa- 
ra São  Paulo.  "Poupar,  não 
estou  pretendendo  poupar 
ninguém,  só  o  Seedorf.  Os 
outros,  estou  avaliando, 
mas  quem  tiver  condições 
vai  jogar",  garantiu  o  trei- 


"A  Sul-americana  é 
uma  competição 
importantíssima.  O 
que  eu  temo  é  essa 
concentração  de 
jogos  que  aumenta 
muito  e  desgasta 
os  jogadores/' 

OSWALDO  DE  OLIVEIRA 

nador,  que  explicou  a  situa- 
ção do  camisa  10.  "Ele  está 
progredindo  fisicamente, 
mas  já  tínhamos  programa- 
do de  dar  um  espaço  maior 
nesta  semana",  disse. 

Chegando  ao  oitavo 
compromisso  de  uma  ma- 


ratona de  14  jogos  consecu- 
tivos durante  a  semana  e 
nos  fins  de  semana,  Oswal- 
do lamentou  apenas  a  se- 
quência pesada  para  seus 
jogadores,  mas  valorizou  a 
competição  internacional. 

"A  Sul-Americana  é  im- 
portantíssima. O  que  temo 
é  essa  concentração  de  jo- 
gos que  aumenta  muito.  Is- 
to é  temerário,  você  jogar 
duas  competições  impor- 
tantes. Além  de  ter  que  mu- 
dar o  foco  rapidamente, 
ainda  terá  menos  tempo  pa- 
ra se  recuperar",  ressaltou. 

O  atacante  Elkeson  lem- 
bra que  a  Sul-Americano  é 
o  caminho  mais  rápido  pa- 


Um  olho  no  Peixe,  outro  no  Ganso 


Ainda  de  olho  na  contrata- 
ção de  um  camisa  10,  o  Fla- 
mengo aguarda,  de  longe,  o 
desfecho  do  imbróglio  en- 
volvendo o  meia  Ganso,  da 
Seleção  Brasileira  e  o  San- 
tos, que  deve  culminar  com 
a  saída  do  jogador  do  Peixe. 

O  craque  também  inte- 
ressa ao  Internacional  e  ao 
Corinthians,  mas  o  diretor 
de  futebol  Zinho  não  desis- 
tiu de  concretizar  uma 
grande  contratação  e  apro- 
veitou o  período  em  que  o 
time  de  Mano  Menezes  trei- 
nou na  Gávea,  antes  do  em- 
barque para  Londres,  para 
conversar  com  Ganso. 

O  volante  Airton,  que  so- 


"O  Flamengo  será 
um  time  diferente 
contra  o 
Atlético-MG, 
podem  apostar/9 

RAMON 

freu  uma  lesão  na  coxa  di- 
reita na  goleada  sofrida  pa- 
ra o  São  Paulo,  por  4  a  1,  na 
última  rodada,  foi  examina- 
do pelo  departamento  mé- 
dico e  vetado  para  o  con- 
fronto contra  o  líder  Atléti- 
co-MG, sábado,  às  18h30,  no 
Engenhão,  pela  14a  rodada. 

Segundo  o  médico  do 
clube  Márcio  Tanure,  Airton 
não  tem  previsão  de  retorno 


MOWA  PRESS 


aos  gramados. 

Com  a  saída  de  Airton, 
Amaral  deve  assumir  a  posi- 
ção no  jogo  contra  o  Galo. 

O  Flamengo  é  16°  coloca- 
do na  tabela,  com  16  pon- 
tos, metade  dos  pontos  do 
rival  deste  sábado. 

A  partida  marca  o  reen- 
contro da  torcida  rubro-ne- 
gra  com  o  desafeto  Ronaldi- 
nho Gaúcho,  que  foi  contra- 
tado logo  após  sua  saída  do 
Rio  pelo  Atlético-MG. 

O  Galo  em  a  melhor  defe- 
sa do  campeonato,  com  ape- 
nas oito  gois  sofridos,  en- 
quanto o  Flamengo  tem  a 
terceira  zaga  mais  vazada, 
com  21  gois.  o  METRO  RIO 


ra  a  Libertadores.  "Ano  pas- 
sado pudemos  perceber  co- 
mo é  difícil",  lembrou  o  jo- 
gador, um  dos  titulares  que 
atuaram  na  partida  em  que 
o  Alvinegro  foi  eliminado 
pelo  Santa  Fé,  na  Colômbia. 

A  caminhada  pela  con- 
quista internacional  não  po- 
deria começar  de  maneira 
melhor.  Com  a  vitória  sobre 
o  Figueirense,  sábado,  o  Al- 
vinegro retomou  o  clima  de 
tranquilidade  no  Brasileiro. 

Ânimo 

"Com  certeza  dá  mais  âni- 
mo. O  time  vinha  de  qua- 
tro jogos  sem  vencer.  Foi 
bom  para  dar  tranquilida- 


Douglas 
ainda  é 
dúvida 

Ausente  do  treino  de  on- 
tem, na  praia  da  Barra,  o  za- 
gueiro Douglas  terá  de  fazer 
um  exame  de  ressonância, 
apenas  por  precaução,  para 
saber  se  poderá  substituir 
Dedé  no  confronto  contra  o 
Corinthians,  domingo,  às 
16h,  em  São  Januário,  pela 
14a  rodada  do  Brasileiro. 
Dedé  cumpre  suspensão  au- 
tomática por  cartão  amare- 
lo. O  Vasco  é  vice-líder  do 
Brasileiro,  com  30  pontos,  a 
dois  do  Atlético-MG.  O  Co- 
rinthians é  nono  colocado, 
com  16  pontos,  o  metro  rio 
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Palmeiras:  Bruno,  Ar- 
tur, Leandro  Amaro, 
ninho;  Henrique,  Mar- 
cos Assunção,  João  Ví- 
tor e  Daniel  Carvalho;  Mazinho  e 
Barcos.  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


r^^ml    Botafogo:  Jefferson; 
1%  ^/    Lucas,  A.  Carlos,  F.  Fer- 
reira  e  M.  Azevedo;  Jad- 
son,  Renato,  Fellype 
Gabriel  e  Andrezinho;  Rafael  Mar- 
ques e  Elkeson.  Técnico:  O.  Oliveira 


Estádio:  Arena  Barueri  (SP),  às 
21I150  Transmissão:  Band,  TV 
Globo,  Sportv,  Rádio 
Bandeirantes  (internet) 


WAGNER  MEIER/AGIF 

de.  A  bola  voltou  a  entrar. 
"Teremos  uma  sequência 
difícil  de  dois  jogos  fora 
de  casa,  mas  a  equipe  mu- 
dou o  padrão.  Agora  que- 
remos só  vitórias",  encer- 
rou, lembrando  do  jo- 
go contra  o  Atlético- 
GO  no  Serra  Doura- 
da, às  18h30  de  sába- 
do, pelo  Brasileiro. 

A  Sul-Americana  é 
considerada,  de 
forma  extraofi- 
cial,  uma  espé- 
cie de  sucessora 
da  Copa  Con- 
mebol,  extinta  j 
em    1999  e 
conquistada 
pelo  Botafogo 
em  1993. 

O  METRO  RIO 

1 


Santos  já 
recebeu  por 
Neymar, 
diz  jornal 

0  diário  espanhol  "Sport"  vol- 
tou a  colocar  o  brasileiro  Ney- 
mar mais  perto  do  Barcelona. 
A  publicação  afirma  que  o 
Santos  já  recebeu  um  adianta- 
mento de  10  milhões  de  eu- 
ros (cerca  de  R$  25  milhões), 
só  restando  definir  quando  o 
atacante  se  transferirá  para  a 
Europa,  se  nesta  temporada 
ou  na  próxima.  O  Peixe,  no 
entanto,  não  confirma. 

Já  de  acordo  com  outra 
publicação  espanhola,  o 
"Marca",  representantes  do 
Barcelona  e  jogador  têm  con- 
versado em  Londres  para 
que  o  camisa  11  fique  alinha- 
vado com  o  clube  catalão. 

Neymar  está  com  a  Sele- 
ção  Brasileira,  que  briga  pela 
medalha  de  ouro  na  Olim- 
píada de  Londres  e  não  co- 
mentou sobre  o  assunto.  No 
último  domingo,  o  brasileiro 
se  destacou  na  vitória  por  3  a 

1  sobre  a  Bielorrússia.  O  ata- 
cante anotou  um  gol  e  deu 
os  passes  para  os  outros  dois. 

Ainda  de  acordo  com  o 
"Sport",  a  negociação  entre 
Barcelona  e  Santos  alcançará 
o  valor  de  60  milhões  de  eu- 
ros (R$  149,2  milhões). 

Sem  novidades 

A  possível  venda  de  Neymar 
para  o  Barcelona  -  e  tam- 
bém para  o  Real  Madrid  - 
não  é  exatamente  uma 
novidade  na  imprensa  es- 
panhola. Em  todas  as  in- 
formações, o  presidente 
do  Santos,  Luis  Alva- 
ro de  Oliveira  Ri- 
beiro, e  o jogador 
negaram  a  pos- 
sibilidade de 
transferência 
antes  da  Copa 
do  Mundo.  Ney- 
inclusive,  tem 
contrato  com  o  Peixe 
até  2014.  o  metro 


Motivações  distintas 


RODRIGO  COCA/FOTOARENA 


Mesmo  com  boas  condições 
de  alcançar  as  cabeças  do 
Campeonato  Brasileiro  e, 
consequentemente,  voltar 
à  Libertadores  de  2013,  o 
São  Paulo  entra  em  campo 
hoje,  às  21h50,  diante  do 
Bahia,  por  outra  competi- 
ção: a  Sul-Americana. 

Eliminado  da  Copa  do 
Brasil  na  semifinal,  o  Tri- 
color tenta  então  pegar  o 
segundo  atalho  para  Liber- 
tadores. Isso  porque  o  ven- 
cedor da  Sul-Americana, 
que  é  um  torneio  de  tiro 
curto,  garante  uma  vaga 
na  principal  competição 
da  América. 

O  volante  Paulo  Assun- 
ção, recém-contratado  do 


Bahia:  Marcelo  Lomba; 
Gil,  Danny  Morais, 
Titi  e  Ávine;  Fahel, 
Fabinho,  Zé  Roberto  e 
Lulinha;  Ciro  e  Souza. 
Técnico:  Caio  Júnior 


São  Paulo:  Rogério  Ce- 
ni;  J.  Filipe,  Rafael  Toloi 
^|  WS     e  Rhodolfo;  Douglas, 
Rodrigo  Caio,  Maicon, 
Jadson  e  Cortez;  Ademilson  e  Luis 
Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 


Estádio:  Pituaçu,  às  2ih50 
Transmissão:  Band,  Globo 
BandNews 


Atlético  de  Madrid,  ainda 
não  teve  sua  documentação 
regularizada  e  não  poderá 
fazer  sua  estreia  pelo  time 
do  Morumbi.  ©metro 


RODRIGO  COCA / FOTOARENA 


CESAR  GRECO  /  FOTOARENA 


Já  classificado  para  a  Liber- 
tadores do  ano  que  vem,  o 
Palmeiras  não  tem  a  mes- 
ma motivação  dos  rivais  pa- 
ra disputar  a  Sul-America- 
na. Pelo  contrário,  a  compe- 
tição pode  até  se  tornar  um 
problema  para  o  alviverde. 

O  time  faz  sua  estreia 
hoje,  às  21h50,  diante  do 
Botafogo,  mas  com  a  cabe- 
ça no  Brasileirão.  Sem 
bons  resultados  após  a 
conquista  da  Copa  do  Bra- 
sil, a  equipe  comandada 
por  Felipão  ocupa  a  zona 
de  rebaixamento  do  tor- 
neio nacional. 

Chefe 

O  técnico  Narciso  foi  con- 


Palmeiras:  Bruno;  Ar- 
tur, L.  Amaro,  Welling- 
ton e  Juninho;  Henri- 
que, M.  Assunção,  J.  Vi- 
tor  e  Patrik;  Mazinho  e  Barcos. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


r^^^^-i  Botafogo:  Jefferson; 

Lucas,  A.  Carlos,  Fábio 
vC^Jy    Ferreira  e  M.  Azevedo; 

Jadson,  Renato,  F.  Ga- 
briel, Andrezinho  e  V.  Júnior;  Elke- 
son. Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


Estádio:  Arena  Barueri,  às  2ih50 
Transmissão:  Bradesco  Esportes 
FM  e  Rádio  Bandeirantes 


tratado  para  comandar  a 
categoria  sub-20  do  clube. 
O  ex-jogador  já  passou  por 
Santos  e  Corinthians. 

O  METRO 


Taça  da  Libertadores 
sofre  dano  no  Timão 


►  Corinthians  conquistou 
o  título  no  dia  4  de  julho  I 


A  taça  da  Libertadores, 
atualmente  exposta  no  Me- 
morial do  Corinthians,  foi 
danificada.  A  assessoria  do 
clube  confirma  que  o  obje- 
to  sofreu  um  dano,  mas 


não  revela  onde  e  como 
ocorreu  o  deslize.  O  time 
entrou  em  contato  com  a 
Conmebol  para  comunicar 
o  problema  antes  de  res- 
taurá-la. o  METRO 


HÁ  6  ANOS  TUDO  AUMENTA, 
MENOS  NOSSOS  SALÁRIOS 

Saúde    36,66 °Á 
Salário  dos  servidores     0%  ^ 
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metro  es  porte 


Phelps  quebra 
marca  e  faz  história 


O  maior  de  todos.  O  senhor 
dos  anéis.  O  fenómeno  das 
piscinas.  Todos  esses  apeli- 
dos podem  ser  aplicados  ao 
nadador  norte-americano 
Michael  Phelps.  Ontem,  o 
atleta  de  27  anos  se  tornou 
o  maior  medalhista  na  his- 
tória dos  Jogos  Olímpicos, 
com  19  triunfos  (15  ouros,  2 
pratas  e  2  bronzes). 

A  história  começou  a  ser 
escrita  quando  Phelps  foi 
prata,  nos  200m  borboleta, 
medalha  que  o  fez  igualar 
com  as  18  da  ex-ginasta  rus- 
sa Larissa  Latynina  (9  ouros, 


5  pratas  e  4  bronzes  nos  Jo- 
gos de  Melbourne-1956,  Ro- 
ma-1960  e  Tóquio-1964). 
Cerca  de  meia  hora  depois, 
ele  ganhou  o  ouro  no  reve- 
zamento 4  x  200m  com  o 
time  dos  EUA. 

E  Phelps  pode  aumentar 
a  marca,  já  que  vai  disputar 
mais  três  medalhas  -  lOOm 
borboleta,  200m  medley,  e 
4x1  OOm  medley. 

Ele  afirmou,  porém,  que 
não  vai  disputar  os  Jogos  de 
2016,  no  Rio  de  Janeiro. 
"No  Rio,  vou  apenas  assis- 
tir", disse,  o  metro 


JORGE  SILVA/REUTERS 


As  19  medalhas 


Confira  as  conquistas  olím- 
picas de  Michael  Phelps. 

►  Atenas-2004 

400  m  medley  -  ouro 
100  m  borboleta  -  ouro 
200  m  livre  -  bronze 
200  m  borboleta  -  ouro 
200  m  medley  -  ouro 
4  x  100  m  livre  -  bronze 
4  x  200  m  livre  -  ouro 
4  x  100  m  medley  -  ouro 


►  Pequim-2008 

400  m  medley  -  ouro 
4x100  m  livre  -  ouro 
200  m  livre  -  ouro 
200  m  borboleta  -  ouro 
4  x  200  m  livre  -  ouro 
200  m  medley  -  ouro 
100  m  borboleta  -  ouro 
4  x  100  m  medley  -  ouro 


►  Londres-2012 

4  x  100  m  livre  -  prata 
200  m  borboleta  -  prata 
4  x  200  m  livre  -  ouro 


Cielo  tenta  ouro  nos 
100  m  livre  hoje 


Cesar  Cielo  vai  disputar  ho- 
je, a  partir  das  16h20  (horá- 
rio de  Brasília),  a  final  dos 
lOOm  nado  livre.  O  brasilei- 
ro se  classificou  com  o  quin- 
to melhor  tempo  das  semi- 
finais (48sl7).  A  melhor 
marca  foi  do  australiano  Ja- 
mes Magnussen:  47s63. 

"Amanhã  (hoje)  é  baixar 
dos  48  segundos.  O  tempo 
que  fiz  deve  ser  suficiente 
para  brigar  pela  medalha 


de  ouro",  disse  Cielo. 

Vale  lembrar  que  a  espe- 
cialidade do  brasileiro  são 
os  50m  livre.  Em  Pequim, 
há  quatro  anos,  ele  foi  ouro 
nos  50m  e  bronze  nos 
lOOm.  No  Pan-Americano 
de  Guadalajara,  ano  passa- 
do, ouro  em  ambas. 

Também  ontem,  Tales 
Cerdeira  foi  eliminado  na 
semifinal  dos  200m  peito. 

O  METRO 


►  Marta  teve  atuação  apagada  contra  a  Grã-Bretanha 


MB 


Si 


TOBY  MELVILLE/REUTERS 


O  Mulheres  perdem  a  primeira  e  enfrentam  o  Japão, 
campeão  mundial,  nas  quartas  O  Homens  jogam  hoje 


A  seleção  feminina  já  en- 
trou classificada  no  estádio 
de  Wembley  para  enfren- 
tar a  anfitriã  Grã-Bretanha. 
E,  diante  de  mais  de  70  mil 
torcedores,  conheceu  sua 
primeira  derrota  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres. 
Com  gol  relâmpago,  mar- 
cado no  primeiro  minuto 
de  jogo  por  Stephanie 
Houghton,  as  britânicas 
deixaram  o  Brasil  na  se- 
gunda posição  do  Grupo  E, 
com  6  pontos. 

Houghton  recebeu  lan- 
çamento após  a  sobra  de 
escanteio,  driblou  a  goleira 
Andreia  e  completou  para 
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GRA- 
BRETANHA 


BRASIL 


as  redes.  Festa  no  lendário 
Wembley,  que  pela  primei- 
ra vez  recebeu  uma  partida 
de  futebol  feminino. 

O  Brasil  só  assustou  em 
chutes  de  longe.  Marta  foi 
bem  marcada  e  teve  atua- 
ção bastante  discreta  no 
confronto. 

Sexta-feira,  nas  quartas 


de  final,  as  brasileiras  en- 
caram o  Japão,  campeão  da 
Copa  do  Mundo  na  Alema- 
nha, ano  passado,  às  13h 
(de  Brasília),  em  Cardiff, 
no  País  de  Gales. 

Masculino  cumpre  tabela 

Os  comandados  de  Mano 
Menezes  enfrentam  hoje, 
às  10h30  (de  Brasília),  a  No- 
va Zelândia  em  Newcastle. 
A  novidade  pode  ser  Paulo 
Henrique  Ganso  na  vaga 
do  atacante  Hulk.  Contu- 
do, o  meia  do  Santos  sen- 
tiu ontem  um  incomodo 
na  coxa  esquerda  e  é  dúvi- 
da. O  METRO 


Brasil  em  Londres 


►  Judo 

5h30  -  masculino  (até  90  kg 
-Thiago  Camilo)  e  femini- 
no (até  70  kg  -  Maria  Porte- 
la) -  eliminatória  e  final 

►  Natação 
6h  -  lOOm  livre  (Daynara 
Paula)  -  eliminatória 
6h20  -  200m  costas  (Leonar- 
do de  Deus)  -  eliminatória 
7ho6  -  200m  medley  (Thia- 
go Pereira  e  Henrique  Ro- 
drigues) -  eliminatória 


ELSA/GETTY  IMAGES 


i6h20  -  lOOm  livre  (Cesar 
Cielo)  -  final 


►  Basquete  feminino 

I0h30  -  Austrália  x  Brasil 

►  Handebol  feminino 

I2hi5  -  Brasil  x 
Grã-Bretanha 

►  Ginástica  artística 

I2h30  -  Individual  geral 
(Sérgio  Sasaki)  -  final 

►  Vôlei  feminino 

i8h  -  Brasil  x  Coreia  do  Sul 


Vitória  sobre 
os  anfitriões 

BASQUETE.  A  seleção 
masculina  venceu  on- 
tem a  Grã-Bretanha  por 
67  a  62  na  segunda  par- 
tida pelos  Jogos  Olímpi- 
cos. O  cestinha  da  equi- 
pe foi  o  pivô  Thiago 
Splitter  com  21  pontos. 
Quinta,  o  time  encara  a 
Rússia,  às  12h45  (horá- 
rio de  Brasília),  o  metro 

Seleção  passa 
pela  Rússia 

VÔLEI.  A  equipe  brasileira 
de  vôlei  masculino  conse- 
guiu a  segunda  vitória 
em  Londres.  Ontem,  o  ti- 
me venceu  a  Rússia  por  3 
sets  a  0(25/21,  25/23  e 
25/21).  Na  quinta,  o  jogo 
é  contra  os  EUA,  às  16h 
(de  Brasília),  o  metro 

Lucas  pode 

começar 

jogando 

Classificado  antecipadamen- 
te para  as  quartas  de  final  da 
Olimpíada  de  Londres,  após 
vencer  a  Bielorrúsia,  a  Sele- 
ção Brasileira  Masculina  de 
Futebol  deve  usar  a  última 
partida  final  da  fase  de  gru- 
pos, hoje,  contra  a  Nova  Ze- 
lândia, às  10h30  (de  Brasília) 
para  fazer  teste. 

Pendurado,  o  atacante 
Hulk  deve  ser  poupado,  já 
que  na  fase  dos  mata-matas 
as  advertências  são  zeradas. 
O  provável  substituto  do  ca- 
pitão do  Porto  é  Lucas,  do 
São  Paulo. 

Ganso  era  cotado  para  co- 
meçar no  lugar  de  Oscar,  mas 
sentiu  dores  na  coxa  esquer- 
da ontem  e  virou  dúvida.  Ale- 
xandre Pato,  que  começou  o 
torneio  como  reserva  e  foi  ti- 
tular na  última  partida,  deve 
começar  jogando,  deixando 
Damião  no  banco,  o  metro  rio 


QUADRO  DE  MEDALHAS 
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